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"', ,"'C�am,inhada
�

pela Educação'

Esti na hora do Presidente, /
, João, do Governador Bornháusen /
colàcarem as suas cabeç�s no�
lugares c�rtos e promove� �m �m
urgente plano de reclas�lflcaçao
aberto ántes is discussoes, para
q�e esti catego�ia não passe /
mais vexames, não seja tão humi l,
hada como a tê aqui vem sendo ..

Um documento 'foi elaborado a
nivel 'e�taduil e 'di prazo at�
di a 15 de Nóvemb.ro para que o .go
verno· se manifeste.E'sti'na hora
de recorrhece�em o valor do �ro��'
sor, �ara que ri ensino não fique
mais deteriorado.

nél e
s ob re a g'rande administração. /
Luiz Henrique/Violantino Rqdri-­
gues. _ ',' _

_ Porem;' como tudo que" e
demais ehche Q saco, a� mulhire�
.p.r e sent.es ao encontro' deram uma
sonora vala e pe�iram pri deixi­
ias em paz, ji que o assunto' a'

, seT discutido não era politica e

sim div�rsos, problemas femini�-
nos.

, '

,

Representando o legislat�vo
,joivilense estava o vereador Li­
dio Fidelys que ficou bem quieto
sem defender seu superior pàliti
co. A lição mereceu pri provar 7
aos peemedebistas que as mulhe-­
res evoluiram e que não é assim/
que se faz pólitica. A vaia fói
mais que merec{da. (Marisa Costa)

_.';'

PORRADA
•

,:>..

Recéntemente �oi �ealizado na
, c i dade praiana de I taj ai, -um

ENCONTRO ESTADUAL DA MULHER CATA
RINENSE com a presença' de ce�
t erias delas. Pr o f es-s ór a s , médi­
caSi odont6logas, qniversitirias
doméstitas e tantas outras c�te-
g o rias .-

Evidente, que a adminis­
traçã� muriicipal d� Joinv!lle, /
demagocica como sempre, nao per­
de r i a es ti onur tun

í

dade par a
deixar de Jmo�tra' os grandes /
feitos até ,aqui realizados.

s6 que � tiro saiú pela c�la­
tra. Assessores municipais pre­
tendendo enganar P.S senhoras, c�
meçaram a passar slides e filmes

No.vamen.te '"ostprbt:ess,oÍ"�s ;cata. os adêptàs 'do PDS'<I1ó' Senado, Aqui mesmo em .Io-inv i Ll e ,

"

atosri nen'se s, �$=tã? em ::polyorosa' .: e abus a ramr de'' seu, po de r-.em de t r i= - desta na ture z a também sào p ra t i>sucéssi vas re�Ili:õ�) estão,T�ali- ;
menr.o .a t

é da' pr0pr:ia ,cTiariça cado s contra -o s p ro.fe s s o r.e s .Ain-zando pára' ,erikrap:d:'écim�rite ,<, 'da ' '> :,,'
..

' ':" ". ,,";' r;'; 'e';'", "

'. da na, recente reunião da Associaclasse! Pedem.inada �ma·i?,'qu�:;,(\): .T�,,' ;� ,A, população maÍ:s ,:wna",vez vol- ção dos Pro fe.s s o r-es de .Jotinv i Ll ecorrhec.Lmen t o 'das autoti&ades,\pã-' tau a critjc-ár os denragogcs, que cu t r o denun.c iado foi Aristides' /Ta com- .es.t â. cLasse vi Li.pend-i'ada, às vêsperas' ,e lei tora'i s: est'io
,

" a Marro e IvConç a
í

ves, Cóbrdenadôr' de1�:e lo' ·tein.p:� � >:E,stão a bus c a .de 'm�l ap.regca r a democ r âcí-a , ma i s' , li,...' Ens Ino da Sa ,. Ucre,. Pol:Ltico inhpr'f,e,s s a-la r ios, -c ons equent emerrt e b e r da de 'ao povo, melhores corid'i+. sensível, impb,sto -no. cargo "con:-'ã b:t:�s'ca ,da melhor qualidade' .do ções de trabalho. ,.
'

"tra a vontade de centenas , de
'

ens ino , o,:,s, p ro Ee s so res �e",',toda, o '

, ,,' professores" que ali labutavam A
, U

Na P' r i.me i ra op o rtuni.dade " ,�,\ de ' '. ' ,':"' , ,
-pais, viram' acabrunhados à a t ít.u ri s t i des promove as maiores bar-de mes'qudnha .do s s enado re s do mostrar realmente seus va l o.resx-/v: baridades 'e mordomias com o ,di--PDS ·que não aprova-ram a aposenta escondem-se nos ;esgôto� escuro-s 'o;: nh e í

r o público. 'I'udo isso no cardo r i a aos' 25 anos de s erv iç o , coii que c i-r cn Lam o J i de t e r io r'ado Le-,'
. go que ocupa apoiado por um b an-'siderando pr e co ee e imatura esta g

í

sla tí vo -b'ras i t e
í

ro •.
v

: do de poLi t
í

co s corruptos. .'inovação. Ora, .o s p ro fe s sores /
.

Mui tas ,pres�ões' ainda vem so- Professores estão aqu
í

sendo,t r ab a Lh arn -em regime de constante .frendo o mag i st
ê
r ío . Ainda ,esti perseguidos, com ameaças de naõ /"i n s a lubri dade , sendo Lnc Lu s i ve.s , semana, o Senador Alberto Silva terem acesso ao concurso, de Ln+.

.

suje ito s a um, enorme desgaste ie- denunciou' as perseguições do Go- gr e s s o' no magis t.ê r
í

o , que ·pe.rde-mo c i onat e f i s i co . Cons i de ramos c 'verno do Estado -do .Pã auf que sus .

rem, Lí cenç a-preraí os , b.em., comoinjusta -a. a.t i.tude dos dema g o go s, t ou. a entrega à 'Associação dos 'punições dos mais var iadcs, tiposdo PDS, onde chegaram a TI'lsinuar ' Professores do Estado' dos de s ccn Para .s e ter uma idéia, hi profesque a c l.asse quer, aposent ado r i a, tos em folha de, pagamento 'dós' . sores 'que pe rc eb em saLâr ios demais cedo por amor ao 62io. Gro� filiãdos i:erttidade, c�ra��eri-- até 3.900,00 cruzeiroS, num aten"t e s ca e s tâ co Lo caç.âo, Absurda em . z'an do Um roubo, uma apropriação tado imoral e degradante á es tá:todos os sentidos. Mai� um� vez indébita d� valôres que não lhe classe. Virios outras anomalias'·.

este partido caô t i co que está ai pe r t encem. Mas, . a ignorância do são cometidas, 'segundo os mais
a aprovar a insensatez �este go- governador piauferise �ão termina de 400 professores teunidos no
ve rrro ditador e demagogo, mos ; aL, Cancelou convên í

os mantidos" At1d.it6rio do Sesi.trou toda sua -Lgrio rànc i.à no Sena p
ê

l.a Associação com a preví.dêncí ado, ao nio'aprovar esta lei qu� estadual, o que resultou embeneficiaria uma cl�sse que de- milhõ�s de prej�isos, notadamen-
terminá o bom pr;gfesso S a cul- te aos professores que fiCaram Itura, de nossa terra. privados de assistência m�dica-o

donto16cica. O governador, �e �
que podemes �hami-Io de tàl, a-
nunciou desejó da 4�volução do.
d i nhe i ro, desde que os pro Fé s s o­
res desliguem-se de Assoçiação.O,
governador é Lucidio Portela,ho­
mem insensível, pr�p�tente, e

que destina p ou.co s recursos' de
sua administração à educação de
seu Estado.

,

A'�repotênciai os atos abusi­
vos, não são privilégios s6mente
do governador do longiquo Estado
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MEDO DOS 'L!DERES

N� Sessão Solene' realizada pe
la Camara de Vereadores para en=
trega do Titulo de Cidadão Hbno­
rário ao Jota Gonçalves, o 'P're-r­
feito Luiz Henrique não compare-

-

ceu, se fazendo representar pelo
.y i ce Vi oLant i.no Rodrigues.

.'

No ,-

café da ','boca maldita" 'cômentaIh,' - SpCORRO COM PROMISSORIAS
que o Prefeito anda com incontro

. '. .

lável aversão à Li de res políti.,.= Uma'i t à t i c a sem �ergonha está,
'cos. Mesmo que se trata de um sendo adotada por alguns do Hos-

antigo líder... p i ta I São .Josê, no que .d í.z' res-- Celso Pereira; o vereador, do

peito ao atendimento de primei--
PMDB está sendo acusado po r al�-

.
rOS socorros, notadamente - em guris companheiros. de bancada' de

çasos dei.fe.r Imerrt o s . Quando' fa- estar ag
í

ndo so r-rat e iramen t e den

miliares do- ou dos feridos-lá --

/
- .t ro ao partido e criar dl re t ô r-í.os­

c<;,mpare_cem s ào : obrigados' a as.,;'.'
s ómerrte para. si. E, .. o pr.imeí, ro /

smar uma p rom
í

ss
ó

r
í

a . em branco. deles' está na Rua Santa Catarina

E� alguns' casos o atendimento / onde os adept o.s do Celso tem

nao passa de um .ou outro curati-' aces-so privilegiado'•. E, alguns /
vo e inj eções •. Logo a s egui r a informas dão conta de que d'Lve r+

t-ríst e re a Ld dade : .a cont a-.de 10
.'

50,S já estão sendo lançados .
a

a IS mil cruzeiros. Isto é . um vereadores, com intui to exc lus i>

a s sa I to que' as .aut o ridades d-evem vo de apo iar sua próxima cand i da

ac�haryurg�ntemente. Sem vergo->
tura a deputado. e s taduaI . Entre:

.nh í ce part
í ndo de/uma administra os .futuro.s apoiados' do atual ve.-

ção onde .o povo ..governa. Se o Sr, reador está 'Lavro Em.rlio· Rosa, um
Prefeito não sabe, 'é bom mandar bem sucedido reloj oei TO

-

da
.'
rua

investigar a triste. realidade:' Santa Catarina .. Agora, a e red i ta­

mos que" Celso vai .enfrerrt.a'r uma

barra mui to pe sada, pois _

vai

.' ter que d'i sput.a'r com João Gaspar'
.

da Rosa o apoio da bancada que /
vai. escolher um ve re ado r para de

/putadQ estadual. Nesta aí, apos-:;
-fado�es são mais a favor do Gas�

. parzinho, o Presidente da Repú->
---: blica Independerrt e .

do Itauin.
'

.

COHAB APRONTOU!

Muito 'eufóricamente aCómpa:-­
nhia Hab i t.ac iona'I de .Sant a Cata­
rina enj regou em maio/junho dois
conj_!lntos nabitacionais' totali-­
zando

-zando mil residenclas. Agora, /
pas s ados cinco meses que, as ca­

sas e�tão habitadas, fatos 'lamen
táveis 'estão 'a àcorrt e cer , Além 7
das reclamações gerais, ainda �s·
ta' senana :um curt o c i r cu

í

to qua-'
, se queimou totalmente uma resi-­
dencía do ConjuntoCastelo -Bran­
co. Segundo os bombeiros o defei
to foi t

ê

cni co , Já ãmag'í.na ram dà
qui a deis ou t res anos? Poderá:' �

p.. refeituraacontecei grandes trag�d{as. De�'

pois, quando 'o povão reclama que: �

, �o���:�a�OP����i!�a�:r�ep����a/ ....Constrói Pizzaría
h

que ,faz as mutretas chia. Assim,
.

não dá nê, -,Náhor .. �

QUEM VAI SER O PAI
",

" .

A briga foi longa. �odos pedi
ta,� reivindicações "e melhorias, 7
ate o H entrou na .pa rada , .

sem de
magogia. A Noticia também. Mais
discussões e reuniões. Muitas /
ap ront adãs e pouca eficiência ..

Pre Fe
í

tura incompetente nada'
fez e o povão berrou. Agora; a

situação piorou. Quem vai ser o

pai da criança? O_ Lo t e amen t o Jar
dim Lr i ri ii vai ser .i Iumí.na'do nu=
m� �o�, com 'festas, fogos d� ar�
tIfIC10S e muitat bandas de musi
caso .�o� i�crível que p�reça,muf
tos Ja estao sé identificando co
�O � pai da criança. O po�ã� sa�
5era separar o bom, dos demago-­
gos?

.

GLAus 'NA, GELADEIRA

O 'Sec�etário Cla�s Guntert /
caindo em desgraça. Ignorando· e

desprestigiando: cpmo uma.velha-
- cortesã - já· .nâo" f igu'ra ent-re os

preferidas do -Pre fe i to Lui z Hen­
rique da Silveira. promoveu o
Baile dos 'Servidores e, entre as

presenças, de s t acadas apenas com-

.pareceu o Secretário Mauro Moura
em franca /cámpanna, que· dando u­

ma volta pelo salão, e não en�on
trando amb ierrt e , retirou-se r âpI
da e s i-Lenc i o s amerrte', O Prefei to
não deu ares· de' sua graça e' foi
duramente criticado pelos servi-

'

dores-: "O homem já não ê '!!lais
aquele"... '-

, .

. Comentá'rio ê coment:ário . E
-.

' ..
'

como tal nao deve ser desprezado
Segundo os senadores da Boca Mal
dita, parte do prédio' da Secreti
ri a de' I 'I'ur i smo vai ser dest í.nadli
'a construção de uma cozinha. Mo_'
t i.vo : pa ra fazer go s tos.as pizzas
ao pessoal .da B-oca. Só que o lu­
crd,não seri para municip�lidade
e sim ao có�er�iante_qu� �ai ex-

'

pIorar, eu disse, explorar º
pessoal. Por estes 'e outros m6ti
vo s é que r e cerrt ement.e quase

-: o
. predio pegou fogo v, São Lnve rdade s
J

'

?uracy ....

ofrceu -C'ardo�i)'·
,

,

Contra' ,

Santa 'Catarina
Q senador Dirceu Cardos6 con-

rtra Sa�ta Catarina, �o obstiuir,
um P�ol�t� que conced�ria . um

emp��stlmo aõ.H,Ospita:); 'Municipal
HenrIque Lage, da cidade catà-ri­
nense de Lauro MUller. Garantiu!
que os 3,2 m-ilhões de cruzei ros
_,.

.,

a�rav�rla o processo LnEl ac i onâ-
r10 �rasil�iro. Momentos antes o

plen9-:io_aprovou empréstimo - de I

144 m i Lhõe-s ao governo 'do Ri o /
GEande do.Nort� e outro'ae SOmil
ho�s de �olares ao de São Paulo-:-

.

6 rncoe renc
í

a de Di rceu Cardoso',
e demais, e seu nome deve ser a':-
notado na lista de persona ncim
grata de nosso Estado.

-

A'MÁFIA' DO CELSO

RlJ-Á ÇOPACABANA É O CALÇAM�NTO

.TARTARUGA
.' . .

Há dezoit6,meses foi Iniciado
o'calçamento da rua'Copacabana.E

.

ap.arent ement e tão cedo não s e r.â
conc lui do � Nos tempo s. do Prefei­
to Aristides Largura e posterior
�ent� no mandato de João Colin 7
quando a áreia e pedra eram des­
Locadas em carrinhos de mão e car

roças, nenhuma obra demorou tan=
to. E o Prefeito 'anuncia como'mé
ri to maior de seu Governo a capa
cidade de calçar o maior niimc r oZ",
de rqas em menor prazo. E a Copi
-cabana

- -e-r-

Nos fins
'semana você.
jí'ão t e r

à
o

�
.

problema -. ... .... "

...
_

...
_.

de/ ga-
_.. - -

i;:
i -
.•-_�-:Mlt:-:,..

carro " .. .".' ... "" -

ja vem � .." �.' ..

com_o tanque �heio.'
. FONE: 22-7574

GETULIO' VARGAS, ,695
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Rosso destaq�e para vereador

;Mdrtina: 'Bitsch, é a nov€J Ecô""",.· Ro lf Soho.l z ,
. que. por' diversas v�

np.rT/'{!)· da Liga de. Sociedade Jo-i'nv-i.
-

a e s e e t e o e na b.esrl i nda p? la sua

.' :z,ens.e,· que por sinal: estará . a=' bela atuação' na câmara Municipal
R 'J ',' , ". .' J •

_

de Jo i nV i II e •

.

:r Lemàxcir: Soares Perei·ra,·· sera brindo as portas d-e sua Boate E!!_'
'o ger.ent,e da Hab-i tae u L em Joir(vil 'CONTRO neste final. de e etnana ç o ]:e _ .'.*
I? A A�encia.da�Habitasul, está. �e�endo ao� se�s· frequentadore��
s�'nâo inetal.ada. no predio cub áe, além, do' ótimo som, os me Lho ree '/
�� ladQ�da Varig� auja inaug�ra- praias em seu Restdurante sob

rF:ao Bera neste mes.· a batuta de' Martinho que todos I
Ct nós, -c o nh e cemo e ,

.

�
.

, • *­
.*

R�tot!nou, qu1>rit:��fe.irà de Bra-"
e-i li a , o Dr. Mqr,·do$ Wemu-th, Se-­

cretário de Finài;lças da.nossa /
Prefe i. tux-a; O Dr:" Marcos:" I We,mu th.·

.

é inega�elment-e 'um .doe giú:mdes /
b a l.uav tee da adm-in�s traça,.cI, . do
,PrefeitO Luiz Henr-ique da: 'Si l.vei:
ra.

*****
.v

Quem án-i ue re.àr-iou quirlta:-fei­
rei, foi o nosso quer-i do Padre /
Be » td.no , paro co dÔB. ma i e, c on ce t.-:
tu�d08 'de nossa cyti. Daqui lhe

,en�iàmoB o.nosso grande 4bra�0 /
�om votos de felicidades.

.

I

r •••••
,.

'

_ �ia-16 �amb�m\d�ste m�;, tepe'�
Imo's mais um

ô

ane er-io Sinfônico T'�
,d;a ,Or'(Iue-stra 'SúifôrL{ça da Bo o ie­
'dade' {la't'm{!)':l.ia '. Lira�.. (:A ref}.ênciâ, /
como sempre será- do' .gr.ançle ma.e e=

JtY!o r'i�rjr. ,A
. enti:qda >de�eI'á '.' ser

fpancqr.. ;',," , .�.
.

� ';'��';.'.
.-"

'<o
-!.;:.�-.. �;

.
�. .",

co Luna de hô _.'

....
Em r e c en t:e cpquetei ría.Ga'leria

.' Lae cauic , Q. cae al., çert e Su,el.y I
, \'/?,Hanff,' e l-e. um doe âiretore.''s. ' "do'
'.;Grupo' Stein_.

.

�

*

( .

se-'

, ....

• *
(

- �

••

• H.. I'l'll-
LOJA DE_-CALCADOS

'WALTER HI:LE

Domingo pass�do, anive�sáriou
,� ind�siria� Gothard Kaese�odel.
Daqui Lhe enviamos o .no e e o ab ra=>
ç� �mbora tardidmente.'

o

Diei 8/.,pi_,ó�.i'm-o,� o/Dr. 'On du » Ma
uco e suá bela esposa Sonia, es
arão embarcando para Brasi[ia.­
Lá 'o Dr ..�OndyT, vai pdrtici--

'Jr do Congte8so Brasileiro de
nee t eei ol.o q i a ,

Agora efu novo endereço, ofere­
. .ce a vo cê os me Ih o r e s: lançamett
tos da m'oda primavera/Verio"

• o o
Diskalça

Jyt,

, sandálias" prá fazer
as cabeçAS das·ffi�nininh�s.

Mais um� pedida para � juven-.
tude de nossa sociedade. A Boate

'Vermelha do JoinviZle T�nis �lu­
be, contando com as �ltimas novi
dades 'em materiei de som.

Rua Santa, Catarina 836
e Ruadó Príncipe ',.. 507.
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COM ... F.USAO ECO ...�OG,IA "s-Ó,

"VALE- A PENA VERDE NO vO'." SERÁ?

•

" '!II.

.
.

.

't: � -:-
\ '� !];. .,.'" .

'
..

,'" <'",41'11 rl(1jT!-Jfll:. ._.' ". t.= __ �
.

. ·.,IMPÊRíO·.�··.·bOS •.·
S· E�'R".:: :,' '1' ·0··0····"S';,�'<":,.

'.� ; •••
"

r-.

:
.•

'

.' :�;:-
Muita"gente ',agüardatid,�4.' pa.ra .

.br eve aqu i ovcon trcve r-t ído- filme
IMPERIO DOS, S,ENT.rDOS,· p.re duçfio ,i'
j ap orie s a ma e àb-r a ."\Ré'-süirrindo·· a

hi�t6ria� uma�r6siituta �atou
seu anant e c

i

depo
í

s castrou-o' e

andou quatro dias nelas .z-uas da ,

"cidade carregando �s' orgãos geni
tais. A-história verfdica à.conte
ce� e� 1�36, ri�'cidade �e Qui0t�

A primavera chegou e nãq sei
sé "VALE A· PENA ·VER DE NOVO", / A vida segue tom ela as- tristezas
porque "tudo mudou e voce também. belezas e desilusões e, o ·amor··

,

A. pr í.mave ra chegcu e com ela sol desintegrou-se, fugiu, sumiu,fin._
flores e mui to brilho, e não sei", giu. Mas como "VALE A ,PENA

.,

TE ..
se "VALE A PENA VERDE NOVO"... / VER. DE NOVO'�' .. sigo em frente no

Não .acr e d I to no espaço, no abra- .
espaço , a espera do. abraço que /

;0, no �uturo, porque não sei sé não ganhei.

PATINS NUMA' BOA

Depois do skate� o patins vem

conqui e t an do adeptos no Brasil-j
inteiro, surpreendendo a muitos
este mo d iemo- dos anos 80. Aqui "/
mesmo' em Jói'nville duas pistas /
estão lotadas.nos tin$ de semana

E,
.'

uma de las é. a, AMgRICA DISCO/
ROLLER funcio�ando em anexo q'
Dis�oteca amiricana. Nos_horari
os dá -t árde de 'sábado e durante,
todo do�ingd até a� 20 horas, /
muita 'gente jovem curtindo' o

. esporte s3b�e duas rodas.

Carijós No
Embalo

Faturando muitos pontos nas

transmissões esportivas, o time
esportivo da Ridio Difusora Cari
j6;,' capitaneada por Daniel Sil-·
va.

' Hi .quem afi rme que a con c o r> "

r�ncia anda em cima d� Cultu�a ••
ls�o � bom, porque assim tere

.

mos.- boas opções.

. As
-

Emissoras Daqui
- ,

_ P-ecam por a i.nda não apres errta

re� p�ogramas�jor�alrstico�
.

coi
ma

í s! Lnfo rmaç ôe s a populaçao .. ' A
Di f'uso r a com

-

urna p ro g ramaçâo es­

trit-amente mus.ica l , bem como' a

Colon° não �nttaram nesta faixa,}
apenas' com mini-noticiirios e�
horirios chaves. Ji a lidio Cul·
tura, apresenta um pequeno noti­
ciirio de apenas meia hora, sen­
do a oqtr::l. méia, d-edicada ao es­

pDrte. No perfodo matutino. tudo
na estac� zero, apenas a TROMBE­
TA, do Ll do Campelo. Esta

"
na

ho.ra de alguém apresentar ,
mais

�t-ãs, interessantes ao povão. �.

ou .seri qüe o povo ainda não /
aprendeu a escutar?

/'

GIGANTES

Excelente a coleção GIGANTES/
DO JAZZ lançado recentemente pe­
la Editora Abril. O primeiro nG�
mero a perfeição de Louis Arms-­
trong, a.personificação do jazz�
Pintarão ainda muitas outras fe�
ras, que'voce não deve perder.

Som na Ba,bitongaélaro e eví.den ter.que r r e spe-i t.a. _'.' . '.- _.

mos .a data mâx ima que homenageia Estamos sabendo gue, na P::OXl-
os mortos, ou seji,.o tradicional- ma !emporada de yera�, ,a-BaIa;da
DIA DAS ALMAS. Porém achamos ca ,'Babl tanga contara com urna SOfIS­
retice algumas emissiftas saírem) ticada discoteca, par� e1!lba}ar /
do ar, exemplo típico aqui, Difu �s corpos suados des t

â

vIJ:)T�nte­
sara e Colono A Cultura, que deu J9v�ntude, que por c.erto vIra', de

. um passo maduro nesta, data, fatu
.

v�r�os es�ados cur t
í

r o sol 'da
rou adbidada ainda mais com .� vIZInha CIdade.

. , .

transmissão do jogo JECxMARCfLIO.
Muita gente espera que.para ó

pr6ximo �no, as coisas mudem pri
. 'melhor, � cliro ... Afinal, não.
somos urna, cidade provinciana ....
ou sera que. sim?

, J

CARETICE

,i
-

'. 'ENCURTANDO

-j

Depois- do'�logan de Konder I
Reis,· "ENCURTANDO DISTÂNCIAS·/I, u

ma-mo4a que ,vem encurtando e

o.cumprimento das ,saias. Acreài-:_
td�se no pr6ximo ver�o a moda / .A transação fic�.p�r co�ta de
vai pegar quente e muitos jaelhi .

Polzin, o dis�otecirio que esti,
nhos es tãq sendo anal.i eado e ,

.

agi t ando a moç ada da zona 'Norte,
Promete alguns lançamento? parra'
hoje a noite.

. -'P80FESSORES
Passarinho, o �arbas, aquele,

que é sena�o�, explico� os moti-
. 'vos da rejeição pedesiana em ci­
ma do projeto de aposentadoria,
de 25 anos aOS-prof�ssores. Ex-­

plio�u que o governo não tem eo�
dicões para 'arcar com esse ônus�
Explica, mas não justifica ...

Elwo
-­

Som Center
.�

Se �oce ainda nã@'comprou 6

��timo lp de R�ta Lee, poderá /
adqui'ri-lo -na ELWO SOM CENTER, /
�ue diãpõe de grande quantidad�.
A Elwo Som Center continua ainda
com a superp�omoção dd DISCO

-

EM
QUILO ao preço de apenas 999 cru

zeiros,'onde muitos qiscos dá 7
melhor qualidade estão sendo ven
didos a bom preço. Segundo infor
mações do nosso amigo Waldemar,�
loja esta ,aceitando reserVas pa­
ra o �ltimo lp do re� Roberto /
Carlos, qu@ deverá 'Qair nos p�a­
x imo e dias. - Garanta Sua aquisi-­
çao e aumente sua di'scoteca.

AMÉRICA·-

GLÓRIA
•

- No alto da Rua l�, � pa�tir. /
das 16 horas de' domingo, �uit� /
Lncremen t açào , aos cuidados·' . de
Va Ld i r, t amb êm .Fi.nde r , com vá r ío s
lançamentos mu�icaii.

SHA�NA-NA .

Com muitá som e embalo, a

juventude volta a s�r r e cepc
í

ona
da neste sabado na SHA-NA-NA, a

discoteca colorida da tidadea O
som ficari por conta de Vilmar �
Gilvan, que apresentarão os Glti
mos lançamentos do genero ao

Young People. Doming6 muito som

apartir das 16 horas na coloridi
ssima.

SARGENTOS:

�. A parti r. das 23 ho'r a s de hoje
novamente muito som na disco da
Rua Pernambuco. Domingo depois I
'das 18, o BABY DANCING CLUB com
som aos cuid�dos do Butiaco e
sua turma.
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DUVIDAS E PERGUNTAS
o Gostaria que o Governo ou o Mlni�té­
rio dos Transportes explicasse para onde'
vai este rio de dinheiro que é arrecadado

pela TRU. que .no ano passado era Cr$
840.00 e este ano foi prá Cr$ 4 800.00, E
o tàl do óleo diesel a Cr$ 15,70 sem falar
na gasolina que só no último ano subiu

'

258%, E 'o pedágio que subiu de Cr$
28,00 para Cr$ 50,OO? ,E dizem que vão
acabar com a inflação e os ladrões de bei­
ra de estrada. - Joâo.FrezzI, QV 3047"
Assis, SP. .

- -

\.L';�·!;(;,�i1)Olli"-'1 PÚ[I:t:
pc\! \'{'i:� ;::.lpuh�r.

" prefeito da pequena ci
-dade ê aut ori dade admi

-

nist�ativa, âssisténte,a
lem de enfermeiros moto

_. ,
-

rista, e vez por outra' a
tê mecânico." Solicitan-=­
do a �eforma trib�tiria,
pede que seja alterada a

�eforma tributiria, uma

vez que samente 14 por
cento retorna a cidaae e

o resto ficá cirCUlando'
,de mão em mão.

Ji; Raulino Rosskamp,
pede dinamIzação do BNH'

para que a população s�­
ja beneficiada com mais'
urgência. Esti pedindo -

e'com muita razão - me

lhorias nos conjuntos h�
bitacion�is recentemen­

te�inaugurados na nossa

cidade.
� -- -- - ... _ ._.,.-....._� .. _- � .

,. - '. • -_. "';", , , I

CLUBE DOS 'C.DRDAS
CHOPERIA E UISaUERfA DANÇANTE

Diariamente d,as 21,,00 horas

�MOSICA'
AO
VIVO'

Jorge val ao-teatro.

Caso Santa Cataril');! ainda não seja co­

nhecida em todo o país, pelo menos o seu
governador nomeado é. Jorge atingiu hoje
em termos de Brasil, um dos maiores, ibo­
'pes-do Estado.

, lsto ficou pro�ad_o COm a peça "Cala­
bar", recentemente encenada em Florianó­
polis. - O pél'sonagem principal, Maurício. '

de Nassáu, papel desempenhado maravilho­

samente por Othon Bastos, se transporta:
va no tempo e no espaço, do longínquo'
Pernambuco para as nossas paragens, en­

carnando fatos de, corrupção e folclore de
Florianópolis.

'

,

() Pp\ o só I ui I"· \ ,) Durante a peça Maurícic,- de Nàssau seuunndo O'l"')\'::''il'" ,:.;,'I,'P'c':
-, preocupou C9m sua conÜ bancária na S,ui-, (01l1:1 :'-;i�;i() ,;,) PI''. j'I

ça, com C? incêndio do Abrigo de Menores
0:--, (:ir..:iios :'il' �·S\.·I':;:(.>_·u:
:---:;1 I rcn;c d;:" b;ii'lllcLis _

"e em arrasw "aquela Republiqueta Socia-.
C-:fl' i .ovo muit.. �;<)rrL'!!. -

o
lista" (lages). Sem deixar de falar: é claro,'

"em' uma empresa fantasma": A SIDI:;R�
F.'\�i f!1ta i_: t.'1)!:'!irn.- SUL •.

;�\;l�"",j_�1 S/I tji.:c'rvr �)rig�'r:
tJtt.'!l:i �;!t!:{'l d'�'ck�i;ol'

,�,'�...10\ irr;;.:rnp de Jll�;1.k::i

�
tésse po' d [ClT! r�'t;;';,) ,

!::-«�"l"l'l'! "1"1'�"": (11,. "",:'J"�!'; " '.
: . I I : � I :::. '. 1 f. '. ._... ',1, '

" , .'

_

Prú ',i.!:l lihJ_�rtil(\:rio

;.,> :,,!.!·i'<·jfC�� (: hLN11�lno.

��ill;_' :l>r-11_:ii,1 urn.: n�IC�·;.10 ,
�

,.iiiml'ml:'()ST�fo,.:.os

,',Z'
)"','1--;;m:: t 1'<!ll�l't)rm:!ç;IO
',: u,�· ,!:�'ic'gi1 ra justrca '

í' :'ú \ i i;!.s S':111 condição
�';w��I'_'rni�i�t:jc C �l D�/:... -

,);, I';, I) 'll)\'l) da nacaoI' '...: 'r

'�
Rc úne, gente sofrida! .' J

l'iÚl;1 "uma bandeira
..

[lõ,ll11",.,iraraogmerno

�(!C',ta terra brasileira.
jl!,.!l�'d:Direitos Humanos.
th� capitais à� Ironteiras �(( . F.,- \'imnão, RS)

_

',' �.'.

��
� Nos últimos dias. a crise ecoaôrnica

afundou-se consideravelmente, no",
rumo' da depressão. Avgasolina subiu
para 45 cruzeiros o litroe ninguém sabe
onde vai parar. Delrim Neto saiu em

remaria-pelo mundo; dechapéu na

mão, pedindo aos banqueiros interna­
cionais dinheiro emprestado para pagar
as dívidas antigas.

Durante a semana mui -

tas reivindicações forám
apresentadas n� Câmara,e
�uitas discussoe� acont!
ce'ram.

.

.

Por, outro Lado , um níi­
merO e�p�essivo de v�re�
dores ;de nosso municlpio
estãci reunidos em Rio do
Sul, em um congresso, a

nível estadual. Diver�as
'reivipdicações dQ n6s�0
'pOvo foram levadas.O pr!
sidente do l��islativo;o
Vereador Plicido Alves a

presentari entre outras'
a e�ancipaçãd tributiria
,

'

co'mo única fórmula de
salvar os �unicípio de
u� po�sível empobrecime�
to.

.Just i f'í cando a sua

Moção,' Alves dissê que o

VOCE CURTIR ESTE NOVO
LANÇAMENTO DA ABRIL

-

CULTURAL, QUE ESTÁ. EM
TODAS AS 'BANCAS DA CI
DADE. AMAR E.... GAS-'
TAR DEZ CRUZEIROS E
CURTIR ESTE ALBUM ...

JÁ NAS BANCAS
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�
.>' •• -, � �,.

artes e mOldu·ras
f e ; j so !. ,::-

.

�

•

•

-
C Afe' parece que.

o' POVO não p r e.c ís-a de EN:ERGI� p�
.ra tr'abalhar .. ,.PFeduzir.. _,

A exposição vai contar .: com
tr:qB.áJlt(!)'fj de ó' Mario 'Av;aneini�Erl­
,,'q'()'Ii, ;f.J§'.�· ''ij:'q(jhado� Lrid-i.o Negr_e ira$ � "

'fMoadi,j.i . MlJreira;" Si lae 'dos' Santos'
.odiZ· eam!?'ds, Hamilton 'Machàâô�A's
't:roid Lindr.oth; AitzándQ$ $éZZ ,:fi,_e":;,.'
l ena MQnte'n�gj>:ó.!}')0i Z$�n . bel�i ":Ó�}"

,

det e : N .. 'S�ay.Ziné;' .Bai:n�ina C.aí>�a}(
_ho�. Sinird Pruriep.;: Mapc;O's Bur;;R7. � , . .... .

. ,
. � .

. Jose, C�. F:a},it,'chj.; Lou,rd:�$' . F()n$,edà� .',

',Ele l i.o Ntaeha'Cl93' A�dérbâ.� .Hum·prel)s ;" .���
.. .

A Zbér t i nd:}i}? p'itTfl�"; '� ,A 'rvl;ó n (0;,Mi p •

�-� .

·,", ··.i

'�'.:::� �. " '-. : ,1 -':.' _ ":"'{,
".

I' •

' ..

,
Uma nová p ox-i:a vài' se'ab'p,in'd,'d);'" -,tal11;b:�'fn!\'Com o p r-eço ,do' petrõlE;!JJ

��,�dra o �uNpQ DAS'�TES� '\��;��.����.�.����.'.��.•'����������������������������.

querida,J�. d a�ti�ia�b�p�te�i�����������-�����������������-�--�--�-�-�
ganha um noo o eepaço pav(x .etcpo.»
seus t i-alra ihoe, chegá'P' um, POUCo."
mais perto .da .GFJl!1.'!,E,. de toda. es­
sa GENTE que é múy 'Zigada. : 11 ;

a' Pi'eper, Artes e tãoldurae', (ja_íe-,
roia que fo'i' i'izaugurç.da ontem, e-ex,
ta�feira�' as 16: 0,0,' horas·:,' com
,e;.tpo.siqãO -de- qbras dos -me.,Zl:t:f!re's�

. art-ieta« 'jc;'iviZerises.
.

",

..

'

..S

�',,' .,-

,
•

- .. "(-" I

:Será ,ufniz,',e�:po<iiçãá p.e.i'ináné1íÚi�,_.
próp'O.t'c·i@.nando ao tÚY>.ist,a,)

.

própriq. 'iainvitensé' Uma v;�'São.
ma io» da AR'iE e da', Cult;ura
no e e a cidade.

I'

.. , t issc/ qJj. 'bem -.c�mo ..diz Q rlJUY
ci'i.-tico.de àrtes'Barry LaUs:Como.
.eura e para o púb, Zf�o' e"poar,a .

os

.ar b i e.tae , .
veio para :;Jiear.·

.

'. .��

.
En t.do ! vamos chegar mcii�� -

e

não deixar q�� essa LUZ ae apa­
gue� -pra não ficar depois gritan
do no 'ESCURO. • •

.
' , -

.�.
'

"'''''.;:C ':;-;:,,_'''' '. "

"'_,'
.

. .. a<gen.:te· :v-a"le túdo',_:aq_tÜ-ld.,
. ..;:>' . �. .�.::.'.... �v

.,...-

- -

�-� ,";
� -

que a gente quer.
-

V')C�
_"

s abe ('I me :valeu,nao quan to
:",.

VOC'3 n ao sabe o quantc

I '.

, .,

'Ass.imiEU>t€ _qu�ro',
" ern (i,u�lq��i 'c�mpc -e esp aço;", .:

"

b er; 'você!

. sem
.

J e i, TO. �e:rr, 'p reconceí l:OS· •

�
,

S em ve ':'go l1h.1;;' : <
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I saÚDE E·SEUS
PROBLEMAS CAÓTICOS

A SAúDE? .. VAI MAL OBRIGADO

Ao f-azer uma análise da atual
saúde joinvilense, Aderbal Tava­

res Lopes(PDT/SC) ocupou no esp�
ço rese�vado ao seu parti�o nã

tarde de t�rç�-feira a tr�buna I
da Assembléiã Legislativa de Sag
ta Catarina, -onde criticou aspe­
ramente o governo do Estado pelo
descalabro em�ue se encontr� os

orgãos de saúde do nosso munici-
,pio. Foi muito contestado pela
oposição.

"Procurei encarar a prevenção,
da doença como a principal mis­
são do. Estado. O preço da saúde
se mede p�lo custo da dbença, e

prevenir se constitui no melhor
investimento, razão pela qual
elegemos a medicina preventiva /
como meta prioritária".

Estas palavras, senhor Pr��i-­
dente e nobres deputados, : elo­

quentes é verdade, foram ;difasL
no dia 20/10 de 197,7, pelo en­

tão Governador do Estado, Dr�
Antonio Carlos Konder Reis, �po­
rém para Joinville, minha cidade
elas não são verdadeiras e tra-­
zem na origem o vicio da mentira
da demagogia e do menosprezo a

saúde daquela comunidade.
Verdade se diga que nunca /

Joinville esteve tão -abandonada
na área da saúde pública como a­

gora. O Hospital São Jbsé, um

nosocBmio �e imbito regional, /
pois atende os municipios de
Araquari(embora es�e tenha um

hospltal, mas a desorganização é
tão grande, graç�� a politlcalha
dó PDS que o povo tem medo de
ser atendido no ,mesmo e recorre,
i .Joinville), Sã� Francisco do
Sul, Guaramirim, Jaragua do Sul,
Garuva, Schroed�r, Corupá, e

assim por diante, porque pra�i-­
cando uma me d i c í.na mais sofisti­
cada, tem prefe��ncia, entretan­

tq peCa'por não ter o número su­

ficiente de leitos.
,

DESCALABRO

Diariamente dezenas de pacien
tes, alguns inclusive com probl�
mas de cirurgia são-mandados pa�
ra casa, 'poIs é' impossivel inter
ná-los djante da graride defasa��
gem leitos/paciente. A imprensa,
de Join�ille tem denunciado ca-­

soi em qu�,�aciente� vieram a

falecer em virtude de atendimen­
to no Hospital São José, que per
tence a Prefei tura Municipal de
Joinville.

,

,Mas a �aúde de minha cidade /
nao se restringe apenas ao Hospi
tal Municipal São José. O Gover�
no do Es�adoi 'então, não tem da­
do nenhuma assist�ncia. O Centro
de Saúde de Joinville, de epis6-
dio vem se desgastando perante a

opinião pública, e o caso da
morte de uma jovem, que foi vaci
nada com uma vacina estragada, 7
até hoje não foi devidamente es­

clarecido. Além disso a constan�
te falta de médicos no Centro de
Saúde, co� condições de fornecer
�s carteiTas de saúde, quando
até 'funcionariós, nos lugares /
dos médicos é ,que assinaram a�
referidas caTteiras, a neglig�n­
eias no serviço, o descaso para
com à saúde da população são fa­
tores que demonstram-,cabalmente,'
a .que níve 1 chegou a a.dm i n i s t ra­
ção Est�dual no municípici que
mais arrecada impostos para os­

cofres públicos; o maior :colégio
�Ieitoral do Estado, está numa

pos i ç âo de pedinte, ',num de s c aLa­
bro que não se justifica a não
ser pela incompetência da equipe,

. do atual Governador, Jorge K.
Bornhausen.

"CRESCIMENTO ESPANTOSO"

"Na' área b-ospi,talar- foram as­

segurados recursos para a tons--'

trução dó novo hospitÇl.l I11,fanti!
e Hospital de Apoio, em Floriano

polis, Hospital Marieta Konder 7
Bornhause, em Itajaí, e Hospital
do Planalto, em.Curitibanos."

.

Muito bem. s6 que de Joinville
nada. Mas tontipuo registrand6 /
as palavras do Sr. Konder Reis.

"O Hospital Nereu Ramos, a

Colônia Santana; O Hospital Cel­
so Ramo� e todos os'd�mais noso-

.

cômios da Fundação Hospitalar de
Santa Catarina v�m continuamente
sendo objeto de reformas e r�ce­
bendo novos e�uipamentos. Essa

assist�ncia, na forma de recur-­

sos financeiros e equ�pa�entos.

Tem sido levada aos hospitais
comunitários, que receberam em

subvenções e aparelhagem' valor
na ordem-de 14 milhões de cruzei
-ros .

"

Joinville, rep�to, nada.

"ATB UMA JOVEM MORREU"

Prosseguindo em sua crítica '­

ao setor de saúde, Ade rba l falou
,que" as constantes denúncias da
"ineficácia do Centro de Saúde de
Joinville, ap6s a morte de uma

-jovem que recebeu uma vacina es­

tragada e em virtud� deste fato
veio a falecef, ap6s a série de
irregularidades, algumas até do­
losamente criminosas, pois a Lei
pune a neglig�ncia cOm à saúde e

bem estar do povo, o SenhQr Go­
vernador em um de seus razantes,
demagdg i co s e p o l.n i do s vôos e/st�
ve de surpresa em Joinville e co

mo feitor que deseja pegar o em�
pregado em flagrante ociosidade,
Fez um ato espalhafatoso que de­
nominou 'de " INTERVENÇÃO NO CEN­
TRO DE SAtlDE DE JOINVILLE."

Exonerou médicos, nomeou in
terventor, �om o objetivo de mo­

ralizar a medicina preventiva e�
Joinvillé. E, eu pergunto: resol
veu alguma coisa? Trouxe luz ao
cáos? Respondo que não! porque a

emenda ficou pior que o soneto.A
gora a situação é de um orgão de
teriorado que sequer possui pes�
soaI para trabalhàrw Embora ti -

vessem realizado um conctirso, em­
bora haja recursos para contra �

tar esse pessoal qu� foi aprova­
do no ref�rido con�urso, a Secre
laria de-Saúde teima em deixar �
cidade de Joinvil1e numa s�uta -

ção falimentar no campo da saúde

Finalizando Aderbal disse "Es
.t� é a situação, Sr� 'Presidente:
e �enhores Deputados. Um verda--
deiro cáos, onde a'saúde do povo
de J'oinville é relegada-a segun­
do p Lano v

" A promes�a de um Hos­

pital Regional, �as nesse gover­
no, pois apesar do Governador /
Jorge Konder Bornhause estar já
há dois anos Governando Santa Ca
tarina, e antes disso já ter
prometido o'hospital, sequer a

licitação de constTução foi jul�� ,

gada.
Certamente em 1981-os primei­

ros fundamentos serão iniciados,
em 1�82, as paredes começarão a

ser levantadas: e um dia quem sa
be, Joinville terá 'o 'Hospital Re
gional, que não sérá nenhum fa-�
vor, mas apenas uma parte do re-'
torno de recurso� que ,são arreca

dados no munitipio; Muito obrig�doAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o título acima � a nossa dedu sal .. ,

ção, se levarmos em conta que a O Plànejamenfo Pami lí a r se

partir de 81, João e sua turma / instituído mesmo a partir de 81',
dará início ao PROGRAMA DE PLANE suscitará mui tas dúvidas. O Pla­

JAMENTO FAMiLIAR, "hoje b a t
í

zadoZ nejamento deve ser feito em .c a r.a

pelos sexocratas de "Pr e coricep-> ter democ r
â
t i co para que as mui'="

cional e Intergestacional'i, comê tas camadas populacionais tenham

ça a ocupar espaços de formas 7 acesso is discussões, aos conhe�

gigante em vários jornais e re� cimentos, no sentido de promover
vistas"de grande circulação na-- a paternidade responsável, res-­

cional, de forma clara, precisa, peitando-se os conceitos morais,
objetiva.

.

"

'

de no ss o povo, raça, credo' ou

Em sua id�ia básica o go�erno ·religião.
pretende al�m dos metades natu"-- Já advertiu Waldir Arcoverde,
rai s , a divulgação tambêm dos que o programa será implantado a

metodos artificiais, atrav�s de partir do pr6ximo ano, limitando

��a seletiva jndividual que pode -se a esclarecer a população,seili
rà ser. do conh�cimento- de to'=" nenhum cªrat�r de coação ou indu

dos', nos p o s-t os .de saúcte" espalha ç
ão , ficãndo com os casais a de'="

dos pe�a citro Informações dos 7 cisão de adot�r o� não o Planejà
sexocratas dao contá que o pro�- menta Familiar. A pol�mica jI
grama tem co�o dbjetivo maior, / está criada, uma_�ez que 50 por
proteger a mae em segundo lugar, cento dos empresarios(classe com

em primei 1'0 a criança. Interes- forte decisão de mando hoj e) a­

sante dizer tamb�m, a disposição cha que c g6verno al�m de escla­

do atual g-overno em, ação de recer deve fornecer gratui tamen­

me t'o do s cons
í

de r ado s clicais/ te os meios necessários, enquan-'
(esterilização), "não'. mo forma to que pelo merio s .135 por cento �
de .controlâr a fecundidade, mas fávoravel a l ém da gratificação /
Como forma de proteger a saúde / dos' meios a insti tu iç âo de prê­
feminina." Neste aspecto, em p l e mias aos que I'Lm i tarem o número
no desenvolvimento, o proj eto do de fi lhos.:. Na', cidade boa parte I
Professor EIsimar Coutinho re-- do clero e contra a esta inten-­
cém chegado, do' Japão, dá p�o'sse- ç

ão governamental,' por sua vez

guimento as pílulas anticonce--- vários empresários, são d� opini­
pcionais. aos' homens. Esta píluia ão, que deve ser "criada, isto 1

,

que breve deverão entrar, em esta sim, melhores condições de vi da

la de consumo, poucos problemas7 ao povo, que entre 6utras coisas

causarão, segundo o cientistas,/ está preocupado primeiramente /

apenas alguns quilos a mais ao com o alto custo de vida, da fal

"consumidor, �odendo a mesma ser- ta do feijão, da carne e do lei=

consu�ida uma vez por semana, ao te para as crianças que ainda /
contrario das

�

utilizadas pelas, continua nascendo aos mon-tes ....

mUlheres. O medico Carlyle Guer- Pelo menos enquanto não existir,
ra Macedo diz que em 79 houve no o Planejamento Familiar.

pais cerca de 3'milhões de abor-

tos� ,Uma epidemia. De cada .cem /
mulheres que pratitam o ab6rto /
mais de ,uma vez, 50 por cento so

frem s�rias conseque�cias graves
e cinco acabam morrendo,ele ,

�
Consultor da Qrganização �aname-
ricana de Saúd€<' .

� necessário que o governo ao

dar andc;mento' a este processo, / -S-I ",

que esta sendo contrariado pela g(
p<;trte.con�ervadora da.I�reja, de.""o'á; I!!_
�s mais diversas condi ç ôe s aos ��'- /-$q
Interessados'. Porque o us o de b"V - ��

metodos anticoncepcionàis é um

problema inteira�ente individual
uma Vez qué o m�todo'eficiente /
em uma mulher pode não ser tão
efic�ente em outra; acarretando
a� mil problemas. Acreditamos i
que um programa nacional de Pla­
nejamento Familiar será bem mais
eficiente a partir do momento em

g�e�puder oferec�r maiores pos�i
bIlldades de opçao. Quanto rnais­
diversificaçã6, mais os indivf-�
duas poderão escolher este ou /
aquele processo que milhar se

�dapta as c6ndições de cada ca-

DEL
IM

ENTRE OUTRAS

COISAS "IS TAMBISM

CON
TRA
SEXO

A
·

ssirn que se
, '

Gasta' a·
Grana do "Povo

..
"

Talvez bem intencionado a

administraç�o Luit Hen�ique/Vio­
lentino Rodrigues pretende dar u

ma agilizaç�o ao esporte amador�
delegando irrBstrita autonomia �
Comiss�o Municipal de Esportes,.
At� ai tudo bem. Acreditamos por
outro lado, nn que di� respeito/
ao d,inheiro devesse have� uma

melhor distribuição no s gastos /

para que o, dinheiro público n�o
f6sse jogado �o vento. Trouxeram

para reforçar as mais variadas e.

quipes, �m batal��b de jogadorei
profissionais, de o�tro� e�tados

Ap ós a s c o rnp e ti ç õ e s , a r e a 1 i d a de

Per�eu Joinville vergonhosamente
m a i s um :J O G OCS A B E R TOS O E SANTA/.
CATARINA.

Mesmo assimJ o alcaide �o�si­
derou os rei�1tad�s e���lentes./
Purâ vergonha. .Ad nd e está se�ana
comentários su r g td o s na BOCA

MAbOITA, davam' conta que houve,
um esba,�jamento de dinheiro. s6
para ter 'uma id�ia, durante seis

meses, um grupo de pelo menos 15

atletas, gastaram uma pequ�ha j
fortuna de 2,5 milhões de c��zei

;r�s em alimentaç�o, em umd �esp�i
�av81 lanchonete situada na R�a
-g ,de março. Enquanto milhões' de

cruzeiros s�o gastaS assim, os

empregados da prefeitura passam
pór situaç08s vergonhosas, á

ponto do veieador Jo�� de Borb�
(PMOB) solicitar em uma rec��te,
reuni�o da C�m�ra de V�readores/
a c o n s t r u ç � o d 8, "p anel õ e s

"
a os

fUficionarios 6a municipali�ade,/
uma esp§cie de refe{t6rio em ca­

da ',administraç�o rnu nícLp aLv '

Ago;-
r a, o' m uni c i p i o p a g E r c e r c a de

2,5 mllhões de cruzeiros' em

aliment�ção, num periodo de�eis
me�es, e uma, aberraç�o danada,
que merece ser,' explicada o mais
breve possivel. E a Casa do A't Le '.
ta prá que serve.:.?

(RICO JUNIOR) �

CASA FERRO
FERRAGENS E FERRAMENTAS,

,Alumínio, Inox, Vidro@, Porcelana e

UTENSILIOS, DOMESTICOS
EM-GERAL

,

AV. GETÚLIO VARGAS, 473/667
FONES 22-3865 - 22-8952,

.
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,

Não: deu' oüt:r,á :co±sa .>. o "r.bbf';, Sentado iiúm cantb" um suj e ito-
somem .de Joinville"(cada cidade," ',com pinta de Lo.rde. inglês, "fumart'
tem o seu) Já andou virando as' 'do, cachimbo; de, boné � e tomando.,"

'

sunt.o no' mun i.cIp í.o depois ,dã' café z
í

nho . Eal.ando aI to, rgesticu
, queixa ap nes.en.tada na Deregac'i�:(" latido, bLasfemí.ando , o

'

c r i o Lo CeI
de �olícia. Mas, acontece ,'qlJe' s

â
r i o falava do azar que tive r a",'

'

o blC�O falou � -sum i u-, �Aq,ui na com uma carta que havia ca I do- no 'I
redaçao, como .o assuntei foi de;:' 'meíq do .b a.r.aLho , ,E o lorde Lng Lês
veras pa Lp i tante , .o

é d.i.to.r. Ai;;..'... ,'

com cá;ra,;ôo:e símio, ali e me 'olha
re s Zacarias da Rosa.-Fi Iho tOm,' 'ndo • Me "f,éz:"'úm:sinal.' Fui' lal
o de do em .ri s te deu, a orde�;que' ,o ca rá ;ine'"d{s;s�:, disfarça b

í

cho.
.

TO que encon t'r em '0· t à.L'Lobiso
.

.:_:;,
',. " ..

'

".
.

.

: ....

mem, e exijo uma'<cnt r.ev
í

s t a 'com
'

,", ,,' ,"", "
"

,

o di to cuj o. ',Principalmente' se
Eu sou o �013I. Se i que estão qU€(: ,,' ",'

- ' "
, rendo falar' comigo, ma? estou' �r;:"

e le e:me i o "p i ton is a" e p o de rá, '
.- '

grilando neste', disfarce, mo rouz-
talVez desvendai uns mi s tér.;ios! .:

Fi i, que sim ,',mas não es tava en.teri'
que .est âo ,encllc,ando a gente. :

,
,

dendo n_ada. Ar, d.i s fa rçadamen t.e I •
,..

Li gue
í

o gravador e pedi , para,

, Peguei" meus apetrechos' e sai todos os santos: que chegasse p'o.r, ;

, por aí, buscando o p e r s.onagem', ; ali o nosso f.ot ó g ra f'o , o Peninh:á" '>

'_', Virei a c idade -rio avess o ari- Ia ser um s ar ro. Enquant o .a j e i ta. "",

dei pe l-o s bot e co s , fui. na C�te- '

'

va o g rav.ado r , vi" () Lob i . de olhp ,:;" HORA IiI.:-E a pbiftiê:a'� Ouvi dizé:r)".
'draI (podia' s er .que o Lobi fosse,' numas pedrn�casdde umaljQvdem I

que
"

que' -voce 'sera candidat9k'
ligado' numa Teta. Sabe tomo é' ,: passava, eí tan o e ro an o numa' "

a 'veneador ? "ç,�,

nunca se sabe), pintei no' jogo rm n i v sa i a, mais mini que saia.
.;

,do JEC contra- o Marcilio Dias "

fui ver como anda' a es co l a de j
samba 40 -am igo Charu.t.o, fui, na

do Cachopa,,':)rascu,lhei 'o bar do
Lu.izinho ,

' aI i no X t aum, a, 'Chur -

"Tascar�a do G'i jo G_iul±ari ," dei,
uma olhada TI,? Bar dó Chi.qu.inho ; "

,

e vi muita gente: feia, .rnas .nLn-c..
guem,Parecido co� �m L06isomem�

"

, .'

\, 'Pensei: "O .Lob is omem sabe' " da s
co i.s as".· '

"

c
"

.

--..:, .'

Comecei a-�ntr�vfsta. Ô' Lob']:'
,ouvia, mulÚ) b émva tent amente e

'

/;<-
aos poucos' i a r'espondendo :. ,J'e',:,Ys:·,:s',�,,':,.?; '�'

olhe': que mui to .melho r que ",O-

, J pá de políticos que .exí.s t em I?or<�'" \,'
De.po i s encoritreí. o: com i s sâ r io /" ',ai,. Observem::.:

' '

"

D�cio, meio d��cDnfiádo. Me per
gun t cu: "Vote,. nâo tv í.ú" um 'cara 7, '

�§quisi to por aí". 'Disse. que /,
h�o. E: pensei: '''Será que ele es,-·
ta prncurandoo mesmo que eU?,i,,�"
Na mesma, qu.adra',' observando com

6lhar sherloqui�no, yi o Jota I
Alves, o P�ulinho" o, Delegado /"
Grubba, b De Maria e até, _.

'o

infalivel José Enio Gonçalves ,

como se estiv�s�em�pTocuranclD I
algo ..Mistério no, ar. E' eu ali ,­
com j ei to de hest'a" matutando /
,sobre a incrível sexualidade I
das pulgas, a cibe�nética dá
composição do Chopp� e o, atavis"':'
mo do join!il�ns� que paradoxal-
,��nt€ tambem ,e ,clfégado ' ,numa
pInga e_mulher de perna 'grossa
(quem' nao gosta?).

'

, ".

s6 não. vi o,Delegado'João Pes
soa Maçhado, que talvez estives­
se ne�se mqmento fazendo uma de�

,

clamação de um disc��so de S6cra,
tes, De�6stene�J Hrpi�s de Elii
ou então o fabuloso Maneca Santos
A gente nunca sabe� Muito, ',befu
Cha teâdo, diante das' notá'véis' ree
'ntrâncias da vidá, embasbacado 7
ante o' óbvio tilulante(só não sa-

bia onde estava o óbvio), tui
tomar um caf�zinho ali �o quios­
que na rua do, Principe" onde
se reunem,o� fi16sófos da badala

-

"-

da., Joinville.,

"

HORA

LOBI

,I'
. ,� ", � ... .I'

•

H. -Gomo você resolv,eria "os

principais prob lemas'
' 'de'

Joinvilie?

. -Fã'clT, fác,il. Faria como

6,meu p�eclaro, amigo
"", " Maluf:(. Construiria" uma

'Cidade, rio�a e� folha�
,

sem nenhum p TObl emas. /

QuaTldo "você, tem um

tarro ê ele começa a

incomodar o'que � que
você faz? TraGa por um

novo, é claro. Se 'voce

tem uma mulher, ela come'

,ça i_4ar páne, d�Trapar7
e falhar na arrancida o

que é que_você faz? Va��
mos me diga? (Aí ele, já'
estava querendo me entre

vista� e eu r�solvi fi�
car na inoita).

HORA H.-Vamos mudar de assunto.E
o'JEC?

- LCBI
-

-Vai bem, muito bem. Já
consegui tirar,o empreg�
do Jorge Fetreira, o

,(

, ,.;"

'·.técnico, doT'Lgue i rens e ..E
'.

não é, que o Carlos Alber
_

,to Virmond já está at;·
discursando bonitinho?Co

,

JIlq' aprendeú rápido ... ,95
jogadores do JEC

'

s6
precisam d� uma _' .co i sa:

deIxar.de botar máscara,
d.epois. de uma vi tór ía <:0
mo aqUe�a. .sobre o Cri ç.i� ,

ma.

Bot�ràm máscara e o

Marcil�o quase faturou.

Mas o :JEC vai ser o c�ín�
'peão ,noyamente. Palavra�
de Lobi.

.';' :

;_, ..
'. '

.. -".

;';_ E :v0C-ê a.éha que eu: nao >

,tenh,t)'}'-capacidade? Sé
, o,

Ary"S'chubert .fo í. .cand ída
to a deputado ·'federal

'

T
'co,m. toda aque.La. Lncapac í.

'défde _' .po rque , que ,é ,que, ,'.
eu .não .po s s o s e r candidati;

" to ,.

a, vereador.
-

"

, .: "
Tenho ce!:-_,'::';

teza, que represehtaria .a. ,: <

biéh:aihadâ� muito melhqT;(P:';\
,,", -' '" ',," \

dô' qtie eSt:ao fazendó ':>p,s'L�·
'atuai,s� vere,adores. 'JUl'()�'�:.:::,/'"

.

qúe', jamais" eu faria ... qiâitr;r:�"
quer negoc,iata ,: acerto\b�': ,'­
nefici'ari a" a terc�{ros\e'

, nunca: l�gi,s.i�ria:' a' meu"
favor.

-

Os' L,obisomens, ao

contrário do� h6mens,são
incorruptiveis. "

'

Re��ntinamenie O Lobisomem dê
saparece. Fiquei fulo da vida�
Logo quando eu iria perguntar pa.
ra ele sobre a vitória do Reagan
�obre Carter. Dlho e vejo pr6xi�
mo do quiosque o incriv�l comis�
sirio Baroh� E logo entend6 por­
que o Lob! fugiu. Mas se� que e-

le voIta:ca.

. Sl::ARÃ' DO' CACIQUE GIRA,sóLl
______ ._w�, �__ , __

RespO<1,�áVf:i1 - Babalâo A.F.S.
,R1�(',' Canurio Belga, 427

Yil,,�' CiJ::tcr. e SiZ,va
,

'

JoimJillr/
, CONSULT,J: 2.1,. 4ü,. 6a.·

Horário: 8,aO as 12,00 dús �4 00 as 18,00

�,'10,00 as 2.2,00 horas. •

Dias ue GmA P! Dasenvolvimellta

...... S_ah_ado:ô as 18,01) ��!!!:__ "

Oa�a Fundação 1-1-70
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... A·CIDADE
Pachini Protesta Contra

Expulsão do Padre Vito
A expulsão do Padre Vito Mira

cap iLlo foi sentida- em todos .os
meios da Igreja Cat61ica no Bra­
sil, gerando protestos de Norte
a Sul do país; Padres, bispos, /
freiras, leigos, todos critica-­
ram o governo por mais este ato
m6rbido. Dom Paulo Evaristo Ar­
ms, . Cardeal de São Paulo,. ao se

referir a expulsão de Vi to Mi ra­
capi110, garantlu qu� foi �ara
"impedir de continuar no Brasi1/
em virtude d� �ua ação junto aos

pobres e opri�idos, considerada/
íritolerável aos poderosos donos,

.

de eng�nho da �egião, porque sua

atividade pastoral desmasGara�a,
as injustiças da região e deixa-"
va clara a opressão a que o povo
era submetido."

Em todos os estados,
,

cidades,
das mais distantes, um dos as--

suntos mais contestados, foi a

execução do ESTATUTO DOS ESTRAN
GEIROS em c:i:ma deste italiano de
3� ahos dos quaís cinco dedicados
ao Brasi 1 desde o ano de. 75, quan
'do chegoR na.região de Ribeirão �
interior do Recife, e, já a 'criar
inimigos:- os usineiros -' invaso­
res de terras dos oprimidos.
PADRE SENTIU VERGONHA

p"ar'a s aber o que pe�sa o c l e ro
local , na tarde de terça- fei ra
o, .Jorn-a l.: Ho'r a "H" ouviu a' opi>
nião do Padre'Luiz Fachirii, da /
Pa.rôqu

í

a Cristo Res s uc i t ado ,

-

no

Bairro Flotesta. Muito atarefado
Padre Fachini concedeu pelo rne--
'nos uma hbra e falou sobre diver
sos problemas brasileiros.

"Neste momento ao comentar· a

exp�lsi6 dó Padre Vito Miiatapi!
10 sinto vergonha de pertençer a

este país. isto � retroc�sso po�
lítico �ue evid�ncia a cl�ra in-

e tenção �o governo do Presidente/
em não proced�r a redemocratiz��
ção. Este ato vem diminuir a Na­

ção brasileira diante ,de outros/
países mais avançados e vem mos­

trar a nossa realidade. Estamos!
atravessando um momen-to de opre�
são."

" ,A COMUNIDADE PARTICIPA"

Segundo Padre Fachini todas /
as'Igrejas elaboram no irtíçio do
ano um ca l.endá r í.o religioso onde'
já são programadas todas as mi�­
sas que serão celeb�adas ,durante
o ano. "Este calen<;}.ario conta /
com à participação"da comunid�de
que rios ajuda� hesta elaboraçao.

.'. Depois' de ,pronto .t emo s que res-­

peitar a comun!dade como yma pa�
ticipante'e, nao pode ser menos­

prezadâ a bel prazer dos políti­
cos. Ninguém pode chegar a qual­
quer'hora �m uma Igreja e exigir
celebr�ção de missas a qualquer,
dia e horá'rio. Somos um poder a,
como tal devemos ser�respeitado.
Está atitude foi mais uma profa
nação i Igreja do q�e pr6priã-=
mente urna explusão."

.'

"EXPULSOU UM PODER"

O gover�o brasileiro ao de-­
cretar a expulsão do Padre Vito
Miracapillo, "explusou 'Um mem­
bro de um poder do país é, por
,isso, repito mais urna vez que
sinto vergonha .de morar num /
paIs como est�'que pratica atos
mesquinhos. A1egaram que Padre/
Vito -

prossegue Fachini - �
nocivo a Nação brasileira. Po­
rém: agora faço uma pergunta: /
pode s e ri no c

í

vo quem trabalha /
para o povo? Que ajuda �ste mes

mo povo a aliméntár-se? Claro 7
�ue nã6: acredito sim, ser noci,
vo a um grupo politicos.que es=
tariam irritados com a sua atua'
ção, uma vez que já causou pb�
l�micas com fortes cisineiros da
região. A atuãção do Padre Miia
capillo pode.sim, ser nocivo a
um grupo de po Lft'i.co s do PDS. ".

Mais adiaftte; depois de falar
sôbre vários outros assuntos .da
re�lidade brasileira, Padre Luiz
acredita que

II O poder de uma

Nação não está na fome de um

povo, nem no potencial armamen-­

tista'e sim no ieu crescimento /
do mesmo povo. Sou de opinião ./
que a Terceira Grande Guerra, i
não será como' esta que .estamos 1/
acos t.umado s a ver. em fi lmes, se-/

rá uma 'gúerra silenciosa, de pa­
c

í

ênc
í

a ,

_

a .guer r a da fome , onde
QS ricos ficarão mais ricos
os p6bres cada vez 'mais pobres e

famintos."

POSICIONAMENTO LOCAL

Luiz Fachini com forte'lide-:-­
. rança em sua comunidade,. depois,'
.de participar de vários cursos!
teo16gicos em alguns paises da.
Europa., notadamente na Suiça
onde esteve ainda em fins de 78
pediu para que o �lerQ joinvilen_
se tomasse um posicionamento e�
�avor da atuação do Padre Miraca
pi110, m�s, suas argumentações 7
não enc6ntr�ram ecu entre os ou­

tros vigários e padres das mui-­
tas par6quias jpivilepses. A

reunrão' fQ� coordenada por Mons�
nhor Clementé, hoje substituto /
de Dom Greg6rio que se encontra�
va na Itália participando do sí­
nodo dos Bisp�s. As discuss�es,

'- foram mui tas, sendo que o ato /
público em desagravo não foi so­

lidific�do por Votos contrários,
da maioria.

Como lider da Comunidade, de
Base, '.que em Joinville s

ô

encon-
/ �.

tra apolo na Igrej a Cristo' R"ês--
sucitado, P�dre Fachini 6 favoyá
veL a uma Lgre j a unificada como

em, visão e me.todologia, "para. /
que não haja divisão de poder /
.dent ro da igrej a." Acredi ta ain­
da que "TOD,O PODER QUER S,EJA ECO
NOMICO, POLrTICO OU RELIGIOSO 7
QUE FAZ O POVO SE, CALAR, ,CORROM­
PE-SE" e o povo como Nação deve
ter autonomia, e liôerdáde para
discordar daquilo que nao lhe
agrada, reafirmou.

'

OUTROS APOIOS

e

Ao defender a posição Ido Pa-­
dre Miraçapilloy Do� Paulo Eva-­
risto Arms, Cardeal de São Paulo
disse que "a Igreja não será in­
timidada por mais 'está persegui­
ção. Ela se mantém fiel 'a seu /
,mandatá evang�lico cujo sentido/
de atuação na Am�Tica Latina se

encontra expresso com clareza /
nos documentos de Medeilim �
Puebla. E, rio que se refe�e a

situação dos trabalhadores do

campo, está também revelada com

nitidez no documento'sobre os

prob lemas' da terra. A nenhum po- '.

der temporal será p e rrn i tido 're s>
tring i r e ss a atividade evangéli­
ca'" sem a grave v í.oLaçâo da- gra­
vidade religiosa. A expulsão -

continuou Dom Arms - do padre, /
homem de Deus, 'rigoroso cumpri- ...

dor'dos deveres de �eu oficio,/
não pode ,deixar de semear a

inquietação entre todo� os estran

geiros ,�": padres ou leigos, que se

encdritram em nos�a terra. tf�­
balhando dentro da lei; com ho-­
nestidade e dedicação."

Alguns politjc05 locáis ao

serem interrogados, recusara�-se
a falar sôbre o a.s sun t.o , notada­
menti os do �PDS. Por sua vez, o

Deputado Ade rb a l T'ava r e s Lopes /
referirido-se ao assunto frisou /
que "ainda há homens que tratam,
com desrespeito. os padres gue
lutam com �acrificio para dar ao

homem brasileiro dignidade � mel
ho re s condições de vida" que f a:=-

.

'zem as defesas do 'pobre. Talvez/
se tivess.e d�fendido 0S ricos,
o pDS tfvesse defendido a sua /
per:.man�ncia aqui."

GRAFICA LEÃO
COM. INOÚ�TRIA LTOA.

IMPRESSOS EM GERAL

Telefone 22-5332

Rua São Paulo, 808 ....;. 89.200 ,Joinville,S,C
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Com a cri�� do petr6leo,' o ,Com a produç�o atu�l de ilco-
,Brasil ficou numa si ruaç ào 'que 01, , 4 bilhões de Li tr o s , não s en.

não faz invej a a nenhum outro do suficiente 'para nos .d a r aut o-"
,

pars. oi�tonstantes 'aumentos dos nomi�, restou,ao governo es�abe­
'de ivado s ';';âe pe t r-ó.l e o , deixa a lecer um t�to para o preço .de
,cada dia ma-í s brasileiros irrita, .venda que e de 65%, dc--p r e ç

o da
dos �om a at�ál polItica do gd� gasolina, o que seri atingido lo
verno Federal. go com os constantes aumentos.

Em re�ente entrevista para u- Nunca o ilcool seri considera
ma emissora de t�levisão, o Vice do barato, poi� a cada aumento 7
-Pre s i den t e Aureliano Chaves ten da gasolina o teto de 65% I r

á

tau expl ic a r a atuação do Pre�i=- 'aumentar provocando reajustes no

dente João, da Petrobris e ,ou� preço do ilcool.
'

,

,

tros orgãos' da Nação na f en t a t i+ Temos também o Ptocarvão, que
va de encontrar s o Luçô e s para' ,I segundo Aureliano não t

í

nhamos. e

tão grande problema. 'ainda não temos experi�ncia
'

com

Nesta entrevista, Aureliano / este prod�to que at� a pouco tem
d i s se que "soluções existem, o po era considerado de qua l i dade.T
que não existe é informação, is- inferior. Agora, pesquisado e

to é, o povo e s ti mal informado.- analisado chegou-se a conclusão,
Com o corte de' 45% do fornecimen que o carvão biasileiro,é de boa
to causado nela guerra IRA x IRA qualidade, prin.cipalmente , por
QUE, foram ativadas as I n t e l i geji ser brasileiro. Foram considera-
cias da Petrobris, que em pouco� dos patriotas/os byasil�fros que
tempo ,conseguiu �ontes adiciona- iniciaram a exploração do c�r­
is de fórneçimento na base de200 vjio, j i que não tiI_!hamos t

é
cno l o

mil barris diaj o 'que nos deixa,' gia neste setpr, so que estes pa'
com uma ré'setva garantida atê ou t r i o t as sabiam que estava no car
tubro de 81 sem rac i.oriamen to. U� vão uma fonte inesgotivel de

-

reri
ma das causas que nos deixou nes da a disposição ji que ti governE
ta situação, foi a calma com qu� não vfa com bons 01h6s' o nosso

eram tratados os a s s un t o s ene r g
é

,produto,' dando p re fer'ênc l a a

t ico s , principalmente em relaçãO"', importação. ",' /
i

ao petr6leo q�e, na ép6ca era: Com todas as formas alternati
mais barato comprar fora do que vas, não foi e-ncontrado um sub s-"
pesquisar e 'p o r' em andamento o ti tuto parai o g âs d,e casinha, mas
p ro ce's s o de exploração'." Diz Au- disse Aureliano que o governo es

reliano que até foi providencial ti procurando ativar a can aLi z a-'
-está ati tude pois agora estamos, ,ção de g âs em. e d.i.f i c i o s , o que
com uma vasta reserva intocivel/ viria � baratear o ctisto do pro�
desde '0

"í

rri c l'o "da 'crise.
'

duto j a que. se ev i taria o t'rans -

porte'. Es ta medida se r
â

apLi cada
,

O Pr-o â
Lco o L, proj eto no q'ual, nos grande?' eerrtro s , s e r

â aI ta�-
O governo concentra esforços, tem' -rnen t e econômica. A lenha seria
como meta a alcançar até 85, 10 atualmente a alternativa para
bilhões e 700 milhões de li tros,' quem não quiser pagar os quase /
com uma âr e a plantada de .. 40 'm:il 250,00 pelo buj ão de g âs , .mas
hectares. Dentfe os problemas,! quanto tempo,estaremos queimando
.c ausados pelo p r o

á

Lcool, es tão' <Lenh a? Começaria novameri te
'

uma

O vinhoto, que p re o cup a pela .po- devas taç ào de nossas, florestas /
.Lui ção aos r.i os , o de sma t amen t o , p r i.n c rpa lmen t e por novos come r+-

em' grande escara' provocado por _ c i an t e s de lenha.
agricultores que pfocuram p lan- 'Na entrevista o Sr. Aureliano
tar o que lhe renderá maior lu- 'deixou-nos claro que o governo /
c r o com menor mâo' de ob ra . sempre chega: tarde nas ,fontes a1

DO.OOVERNO
./

ternativas , as frases' (Ü tas 'pelo
",

Vice caracterizam está afirmação
Se fossem ditas todas d� uma

vez não seriam precisos mais de
cinco minutos de entrevista ..

AS FRASES
Era maís barato comprar do

pesquisar. �
Não t�mos exp�ri�ncia com �arvão
-Solução existe, o que falta

-r:

é
informaçã-o'.
Racionamento uma med i da inadequa
da, influi na economia naci�nal:
Temos que racionar e procurar: /
fontes aLt e rnat

í

vas , a tenha é
uma.

Contrato de risco não foi soló-­
ç
âo , não 'deram r e s u I tados s a t i s >

fat6rios.

que/

CÇARLOS ARAÚJO)

. I

R EINERT Açougue'
_-----"-. e' Frios

Oferece
.

aos domingos pernil,
coração, cupim e. costela assadá,

preparadas sempre com ó
melhor tempero da zona Sul._

Domingo atende você .das ,7 às 13 horas

frangos assados'
ACEITAMOS-ENCOMENDAS PARA
CASA�ENTOS, FESTAS DE ANI

, VERSÁRIOS E BATIZADOS.
-

Rua Monsenhor Gereiao -758

Esquina' com 8 Rua Botafogo '

:,

.. .'�

.i..

, COMeRCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS-'

NASPOLINI'LTDA.
.Cornércio de ferro ve'

lho, lata, 'cobre, alurrunio.
bronze: antimônio, chumbo'

"

e' caco de vidrp ,
"

Rua Baltàzar'Busçhle, 258
Fone _. 22·2543

, Joinville '

,

8'.,,':··._,-;o:.··._,-;o:.··._,-;o�··._,-;o�··.,.ó··.,.ó··.r:-�··f,.O··./(;···,.ó···.ró···�õ··/(;···_,-;Q;.···,.ó···,.ô·�·�;···..ró···�ô···�;·
..-ró·..�ó· ..�ó· .....rà�oc:ó.xo�·�'J•• ...,..•••�'!/•••!'!.tI'•••! ':./•••� ':.../•••�,!/•••��••,�"::L•••! ':./•••��•••��•••�'!.'-•••�'!J'•••� ':./••.��••�";�••::":JI'....� ':./'••'!�'••� ':..J""� '!J�.���•••�'!.J'•••-: ':./".� •• •••• •

lo: �i= L"O"U'"R';{"("I'R'�O EMPREENDlrJiENTOS�)IMOBILIARiOS LIMITADA�:8 EI. ' -

RUA SÃO' PAULO, 1229 - CAIXA POSTAL 1165,

1

INSCRIÇ�O N,o C G C M,F, �,o 83553.198/0001,68
., ��

,8 "

,FONES (DOO 0474) 22,4820 E 22,0903 - CRECI 227 - 89200 J O I N V I L L E - SANTA CATARINA

. 8
t:.�ii 01) - 1 terreno situado na

\

praia de Piçarras 05) - 2 casas de madeira, Rua Professor Clemente Schmith n.O 47

�.:.�j::� _ medindo 12,50x60 (próximo a rua Sta. Catarina) ;�

8'0 7'49 , 8:.�:,02) - I, terreno situado na praia de Palmeiras 06) - Um ponto' comercial. na' rua 9 de Março n.O -

'

'0· Obs.: aceita-se carro no negôcic '0:

8 03) - Sobrado .situado a Rua Navarro Lins 07) - 1 terreno cf casa na praia de En•••da �
� ,

,�m�dind,o 220 mtrs/2 de cOQ.strução.,
'

, localizada próximo 'ao camping_ ,'. '�'�.: 04) - Terreno na Rua Xaxim ,(JS) - i "terreno na praie de Capri - 20� metros clt) mar
"

'�: (:

;� ,_ medindo 30 de frente com I 30 de fundos I
..

• i�,
.

\,"'i .x:ó···�ó···<"'ó··.<ó···�.ó···�.ô···�.(;··<o···�o···�;···�.c;··�.o·�·�ó��·�Q·�·�o···�.ci·..�.�!X"�.x���c!X:o_x�.x:ô.x-�.x.� �",x. .. .-:/...��e••��•••!�"'��••.�'!JI'•••� ":-tI'••,,-:�•••�'!/....�'!.tt'•••� ':..tI'•••�'!.II'•••�'!.tII'......"•••��•••'! '!",t/I"'••:
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-DEMOCRACIA' -. SÓ NO PIPO �

Com mecan
í

smos d� exceção,' .a.

tranquilidade .ê st.agnada ,9-'<;ts '�le.i
; ;ções indiretfls, para G'q't;ef#lçr ',�,os,
-. Bs tados; PresideIfcià 'la)"Repúbli;';,
cca,' mun i.cfp

í

o's, ,sede de, capi,tais,
es t ânc i as de �igüas -m ine r ad.s :,': é
os consí.de'radcsv Gle Segurança Na-=.
c í.ona l : t rarrsEo rmar am la Arep.á em

-

um
..
pa rtido en!Tasti�cidQ :,em

'

sem

es t í.muLo . .Sem e sp i ri to de,' luta
ou. mo t

í

vaçâo 'a Arena deixava: to
'

do univers'o político-partidário:
para 'exploração da oposiçijo 're

presentada'exçlusivamente pelo li
nico partido, o MDB.

' -.

A oposição tl�ha gosto .e sa

b.o r de' coisa p ro i.b
í

da e, ,yotar_
em seus candidatos era, em ii L ti":,',,
ma,análise, altàmente tentadQr��'
ra quase um desafio para o ê"leic

, tot. Assim, ao s abo r de uma sftii
, 'ação, com cores' de aventura'" foc
ram votados e eleitos , pela o�

,

posição, hOmens que em perÍodósr
, normais d i f í.c i-l'men t e p as s a r i am i-

,

'pe 10 crivô do el.ei tor mais exi -

gente e lúcido. Entre 'estes ho
mens que foram eleitos apenas'pi
r a contrariar o Sistema e' nã0-
por uma reconhecida liderança,es
ti o prefeito joinvilense, Luii
Hen ri que da Silveira.' ,

Quando ocupando assento na câ
mara Federal destacava.:..se 'por
defender o restabelecimento 'da
DEmQcracia no Brasil. Hoje, na

condição de Piefeito de Joinvil­
le, Q Senhor Prefeito defronta -

se com a Democracia e,' angustia­
do' vê que o objeto de s uas infla
mada s defesas t rans fo rma+s e no

I mais s�rio entrave pa�a� realiza
ção, de suas ambições polÍticas-:­
'Seus gestos, .suas posições, su-

,as açõe s e declarações são ates
tados inquestionáveis do sorram-=- '

bu l i.smo 'político do, Senhor Pre-
,

feito.
Seu comportamento coinprova o

'

deseSpero seritido ao ver fugir­
lhe o contr61e, suas posiçõ�s '

,:vitais no campo,político� Ataca
'pe s s oas que es_quematizaram e vi

,TOL10 MORETT1,
rab il

í

z ar am a sua c�ndida tura. a'
" 'dato', do' PMDB a' suces são mun i.c-i -

Pr.e fe.â t-o � v i sLve.Lment e des:p,eita pai: Luiz Gomes, "Lula", homen lú-,
dO, nega-Thes' quà kquer yàlO'r, ,�,: d�do; coe rente, envolvido de a

í

-

"

quando seus ataques a e.s t.es po>: m'i:'e 'co rpo. ria Eormaç âo do,' :PDS,'
,líticos denota: justamente o con", d�,SrfrutandO da coríf ianç a dO..,Go�:-:'
trá rio. Acusá, a 'imprensa de es=- 'v.ê:biador do Es t ado, ocupando -" a

,

tat atielaàa .ao governá e preti- ,SApervisã0 Reg:ii9Ila1 do Governo.,
cup ada em .de sprest

í

g í.â+Lo ,afii-' ,,,''c, Ouvi
ü

-o s 'convites e, promessas'
mando rnj ustaraent e . Aque la i� ",

d.O' Sr. Pr e fe it o porque a educa-.,-,
prensá que o .Senho r Prefeito a-, �.r�o e cor t e z i.a. assim o exigi r am ,

gr i de ; em nenhum momento deixou ':hàja visto ter_o Sr. LuizHenri-
.de dívulg�r as ób r às mun í.cãpa is '-que ido bater a porta de sua ra­
Se critica quando assim acha ne'-, s i déric í.a com o espalhafatoso c.0E.ce s s

â
r i.o , parcimoniosamente t am- '

v i te . Numa s iit i I resposta 'a
bêm e l o g ia , . Por outro lado, a i&

" sua proposta do Sr. "Bncan tado r /
prensa a tr o Lada., ao Senhor Pre -=-

,

de Serpentes" "Lula empenhou-se,fei to" alcança .La ivos de fan at i s-.
com redobrado�ifinco em oTgani;;;,­

mo em sua parci aLi.dade. Defe.nde'
z ar o PDS em .Jo í.nv i l Le' e dar con

-o Executivo Múnicipal com Ee.rcca tinuidade às' obras do Governo do
dade at�. Ataca o� adversários � ,

Estado na região., �inimigos do Senho r P'refe i t o de, 'Torna-se comp.reéns s ive I que,
mane í.ra cruel" acirrada" constan .

hoje, diante das. Erago ros as. fler­te ...
'

Esta imprensa ataca e de -=-
rotas, sofridas nes.t e período de

nuncia sem base.s, Afirma que' o articulação política, o Sr. Luiz
Gove-:no E_stadua� eevou homens do Henrique adote o comportamento /
p ar t i do da opos i ç ao acenando "com de um bom homem disposto a usar
altos salários. Mas, omite a si- todos os recurso� possíveis para
tuação do atual- Pres idente da 25- alcançar seus ob j etivos.:E

.

a
de Julho, a Fundação 'Municipal, reação natural de todo ser huma�
que para as s um i r aquele posto e- no acuado sobre os destroços, das
le deixou, um ernp r e g o em organis- ambições. Sentimentos de s equi Li >
mo estadual. Foi para Fundação, hrados, emoções �ont�adit6riaS /
para perceber o dobro do salirio vive o_Sr. Prefeito isto j��.pão
.que ganhava o seu antecessor Hó- c aus ara pasmo se, 'em breve tempo
geniano Pohlod.

'

passa�. a atacar a abertura demo�
.Semp r e usando sua imprensa a -c r at

í

ca como causadora de t o da /
�relada:o Senhor Prefeito eviti esp�cie de c�os. O cdos d� sua
manifestar-se sobre as inconti - con tu rb aç âo e de s as s o s s e g o .'
das s�ngrias dentro do'�eu parti
do, rna s tentou com todas as- for-=- '

ças provoca� cisões dentro do
PDS. Emo c i.onà Imen te imaturo e ..

'

,

manquito Lando politicamente, "s€o
Prefeito'!' ',,,,,,usou a í.mp rens a- atre­
lada pari;aduiar algumis das li�

,de ranças pedesSiana� e a�redij
outras. Querend0ccom isto proVo�
car um clima de s uspe i ta e de's

'.

corrf i anç a entre os líderes ,do
PDS em Joinville. E, não perce­
bendo a medioc�idade e e�idência
de sua tática foi ao cúmulo de�
cohvidar�o LULA para ser o candi

FRÜHS'TÜCK_ HÀUS

CASÁ DE L�NGlJES
Petiscaria ê Sorveteria Ltda,

Ave�ida Brasil, 92:5

'FONE 22-8063

.Obs: SORVETERIA CARAMBA

, �

Coloque em sua casa C)

melhor e mais moderno
telhado do Brasil
Telhas PLAN CARPI

,

, '

" '

"

Distribuidor Excfusivo

··Gdbmh·=�
Com. de -Mat. de Constr. Uda.

Rua 'Santa. Catarina, 1-539
,FONE (0474)' 26-0794

,

89.200 JOINVILL'E SANTA CATARfNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"I'" m
;,#l 1,1'IjJWl1,m,

."

"

?
•

'MARISA
'COSTA

,�'I 'Hã muíto'tempo que a lh r '/ t aç ão Tnp.arvao s et o r , que estava
I, '

,," 'mu e
,

.acê t a lo , p ac a t o e 'mudo. Supunha-I: deix,ou-de r�presentar p ap e l- estri ::>

tamente domestico, e lançou-se ã se que ine non t aqen .do diretório"
luta, ã batalha,' ã conquista de Amar ê'I.ts fôsse ter sua presença
me lho r-e s lugares dei x a n do, de .s e r garanti da. Eng,ano: Perdeu seu, lu

a p enastme ra r-e.p r-c dut o ra ." ,

"

',gar para Edla Jordan. Supe r t n t efi
Nos anos 70,:a mulher l i b er->. 'dente-do Ho s p ít a l Municipal' são ,-

tou-s e .do s ,grilhões,machi,stas' e Jose e, que segundo alguns, f in an

num 'avanço come-çou a conquistar, cí ador a d'ê campanha- dos candida--
,

p o s tos e de ç
r au s , antes só per-,- tos 'a' prefei to pe.l o seu parti do.

c o r-r-i do pelo honem b r as ileir-c , I ,O 'PMDB pe r-d.eu , uma vez que Amar;

ain�a muito �adical'em seus p�e�- lis tem forte �enetração no meio
concei t os,'. Ho j e jã vemos, mülhe- e stud ant t 1 s .

s.e n d'o que Etíla Jor--

res ;Q. desempenhar funçõe s
,"

de dam es t
â

perto de, sua aposentado
juizas: publicas, ofic í.afs

"

de 'ria, pouco se'" importa 'com o atual

justiça, escalões '-suIJer{ores na momento polf t i co . "
".

"

,',

t ndús trí a brasileira, bem 'como No PDS - Partido Demo cr-e t.íco Z

napolitica. r, teinosatê" no 'Sócial,:asituação e idênt·;ca e

sena do a,Eunice Wichel1es, do apenas Uma, ou o,utra destaca-se,!
Amazonas" desempenhando muito "f ," p.orque elas pr o f e ss o r as e, - c as o

bem a m u I h e r br a s i 1 e i r a ; c o n t rã r i o ri empr e g o sem p r e ê
1 ameaçado. No meio pedesiano, Ju-

Hoje, quero apenas' analisar' a 'd tt.h üt n i'z. e Zelândia dos Anjos-
s t túe

ç
ão d a mulher aqui em San ta são as que mais dest ac am-s e, ?

C'atarina,'espe,cificamente aqu i. /' Ju d t t b. Df n t z d e
.

. ' ,
" epols que per--

na ,ci dade de Joi nvi 11 e. Mui to se
deu a "boca u de coordenadora de

fala, muito se c ome n t a , ma-s pou-
' ,

, e n s i no, p e r d e n do p a 'r a o
II i ti t r ti s 0,11

co ?e pratica. -A mulher, aqui,
I est� a cada dia que passa cOnquis

Aristides Manoe1'�onçalve�� a!as
, t a nd o v s ua posição ,' entretanto, 'a ,tou�s� de sua ,antlga agrernlaça07
li luta e va_gar'?sa, del!cada, p�r-:- _�olltl�a, a Are�a. �o-r".sua_vez,/-
II", que o homem ainda det,em o poder'. .r el,andl�, dos AnJOS i ns-r nua se c.2_

,

,,',' -

,

"

'

mo c a nd i da t a a v,ereadora " pel a
legenda do<PDS, apoiada por . um

f o r te, g r u po de p o 1 ,. t i .c o s e n t r e /
e l e.s, �agib Zattar e' pelo empre-·­
sãrio-vereador'Curt A1vino Moni­
ch , de quem foi sua assessora du
r a n t e a c a m p an h a e 1 e i t o r à 1

.

de
....78. No partido do q o v e r no , ape�-:'
sar de dii�rem ser �m partido /
demo cr.àt i c o , v oTfe do a s boas,
c a y s a s g er a is,

'

a, mu 1 h e r a i n da. e s
'

tã sendo relegada a úm segundo 7
e c a osati v o p 1 a nà. ' A p e s a Ir

". d e
tudo, Ze1âhdia continua trabal�in
do ;ncansavB1mente para � bem d�
P-DS. �

,

O que ,se vê em alto 'grau,cê a

mulher a desempenhar papel' .de"
simples op�rãrtas nas_muitas,fã­
bri cas que comà n dam o nosso, p no-
,gresso, sem muitas chances de
melhor dest�que.'

"

NA P.QJ.ITICA
,

_

A mulher tem participação ze�
ro. �p�nas, uma ou outra �u� com

trabalho de a5seS,soria"destacam-"
se.

Não chegam a ocupaf lugar de
destaque e mando. No PMDB aindh
em sua fase de reestruturação, o

partidQ'do Senhor Prefeito �orita
va com os, tr ab a 1 ho s da uni vers i-=-'
tãria Amarilis Laurénlis, que ,}
por alguns ano s f o i

"

presi dente /
do Diretõrio Acadêmico de Filoso
fia� �ons�gui�do dar uma movi�eli

cONJ RA�.sE NSO

Retornando a"ve1ha sigla. O
PTB de velhas 'batalhas nos pam--­
pas ga�chos, liderando pelo Getü
lia Vargas. Hoje, tem a sua frerr
te a .f iqu r a da robust a Ivete Var
gas. Por incrivel �ue pareça na

ci dade joi nv lIe nse ;: ci dade t r ab a
'

1hadora devfdo a o, seu vasto, par-­
que fab�i1, n�o conta o Parti dó/
Tra5al�ista-Brasf1eiro com nenhu

\ ma mu1 her a repr'esentar o sexo
não, tão frãgi1 como a�arenta �er

são h ome ns i da v e Ih a 'escola poli­
tica a ditar no�mas e inovar pr�
c o nc e itos; 'A mu lh e r ma is uma Vez
1icou relegada a um p!ano inferi
or ..

E�tã na hora destes fals6s:/
,politicas, abrirem- as -p o r t a s ã­
mu1 h.e.r, afi na 1 ... o voto femi n i­
no vale ta�to �ua�to o mascu1jn�
e muitas vezes ate mais conscien
_t e. ,

'

A

,

-

A SItUAÇAO NO RADIO

E O qu e dizer d,o rãd'i o j,o'i nv,i
1ense? Para ó homem taTvez uma
e x c � 1 e n t e o p ç ão , A nós m u 1 h e r e s , _

,

resta o consolo para 'ouvirmos os­

p roqr ame s .music.e i s , 'com cartinhos
roma�ticos e perfumadas� a dedi­
car mGsi�as enamoradas. Esti na

hora de ser criado programas .o n­

de �, participação da mulher deve
ser forte e efetiv�. Programas I
onde poderemos'discutir os

ma is v a r i ados P-r91J1 emas que '�, nos

afligém.
'

'

,

\
-;

D is cus são d e pr'o b 1 emas,
de, saude, pediatria, artes, Jor-
nalismo e .t a n t a s outras coisas:
FO,i 'com pesar que senti-mos a: par
tida da radialista Ki1da Cristina,
da Rãdio Difusora onde apresenta
va com muita simpatia e e f

í

c i en-'
ci a o' C�UBE' '00 'R'�L -Mas,,' como

tu�o que e bom dura pouco, Hilda
foi-se embora de Joinvi1Te, de i+
xandQ saudãdes no seu curtd esp�
.ç o ,em que es-teve rio ar , Hoje pos
'suimoi três emissoras d� amp1it�
de modu1àdaJ mas �enhuma ainda 7
teve coragem de dedi�ar pelo me­

nos uma hora ;de programa femini-,
no, apresentado por mulher. �spe
ramos; que num �razo breve este
e s.t a do de e o isa s se'modi{iquem,/
para .que á mulh:er tenha também e

seU lugar de dest,que em nossa /,
.'

com�ntdade. Afína1; .. atrãs de �m
hDmem sucedid6,_sempre estã uma

mulher ... Ou lião?

lUTO· MECiNICI aUREO LIDI··, ,

,' ..
.ccntar com a

�
\

Especializada, em '

Seu veícuto pode

Mecânica Aureo
eficiência, e' quatldade,

�'inturaJ Lataria, melhor .equlpé de
.- ,,_'.

mecamces. ' ,

"" ,...... "

Mecânié� em Geral,;' espeelallzados.
-'

, ,

-

;
RUA GUÁIBA, 12,1 • FONE 22-4358 'JOINVILLE s.c
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. gora, no dia .'14, de '.' dezemb r o par-,
. ticipa Já comovcampe ào da : Prova
de Lnt e r l.agrrs., ,

.

,

-. ,x .
. ... ?-.�

• "BARRA P:ESADA"''''. "

Motocicllsmo em Evolução>·
Afinal, o que e�ti acrinte��n�

do com o'· motociclismo de nossa

cí dade? Para saber a r
é

spo s ta, a

·e'di t.o ra. de es'port e
'

do BORA.. ,H:
procurou. sabe.r. 'dó p re sí.dent.e.. do
,Moto Clube -de .Jo í nvf H.e e, fa'lou -� assim qu�"'T-iío' c-lass i'f i.cav+ .

unI' pouco' entr í'ste c
í

do s ôhre'. es te ',e.s'te ç amp e onat'o, '.' o -un'i co- d ispu ta
-espo.r te -que "está passando, .

.por '. .do no Bras
í

I com "reconhecimento-;-'
: uma fase

_

de .decadênc
í

a r; mas que
i �i,nternac:fonal �

: ��Po-r is s o
.

que es-
tende a me Iho ra'r nos pr-<?ximOs )i,..". -"te camp

ê
ona t o -é,6,.-esp··orte nobre

nos.
'

-

Wal,demá r He rb s t é um' bem -suce
.

, do, -motoc i c.l í.smc,
.

Requer . mui to
,

es fió rço e ded í.cação, uma, vez que.

dido empresário joinvil�ris�, .:po$' ex.is t.em bons nest a categoria. Bn-;
su i do r de uma b em- movimentada

-

::- 't re 'eles está Glaúdio Gi.ro t o Fi-I
fundição' a' poucos qui Loriiet.r-os de

.

110; o' .ma í.or perseguido � E ' um
.

sua residenc i.a, -locali zada ,é "motoque í. TO que po ssui 'inúmeros' /
claro' na áreà nobre da, cidade.

" , .recur s os .t ecn i cos' e f
í

nance írcs ,

. unia vez que é'piloto da Yamaha ..,

Nas proximidades dó .Jo inv í.Ll,e ..... do Brasil, terido
/.

a' sua d isp osi -

.

Tenis Clube. Segundo Waldem.ar'; o Por outro Lado;. o' M()toçiclis-- '

, . ' ' :ção, toda t.�tno16gia avan.çada. Eu
mo t o c i c l

í

smo
.

est
â

. passando ..
,

por ,ta j o i.rrv
í

l:en��'· não' .est
â

tão mal, .

..

'.

' .. consegui 'um bom: pa.t ro c In
í

o
'

da:
uma decadenc í.a por culp a " até assim. Pelo' ,menos 'em .n I've I naci'o .

CIPLA, que, est
â

me ap o iando ne s+
dos .mo t.oque

í r'o s e das administra .na l brilha',t1;�Í(:�le."'s.,p,orti.sta, ,que . --

" ta comp e tiçâo . Pr'fi' m'i.n' e bom �.
'a

çôe s .anteriores "que foram "'
"

úm an.t e s mesmo g,e' "n�rmi)lar o Campeo conquista' deste t,ítuJo, porque. /
pouco fa lhas . Estou no motoci nato Bras Ll eí nô- l\ie ',M0tociclismo:: assim provei' a .mu

í

t a gente m i.nha s
c l

í

smo desde o ano de 1'952 e' jã ' em Ve l o c idade , -j á ,é campeão dc:.
quaLi.dade s , ;",

- '.
.

dei, muito de, mim ,para engrandeci Bras
í

l . Ele é Lucílio Baumer ,
-

mento deste esporfe, porém, como' com quem con'versam9s' está semaná
.

unia andorinha só não faz' verão, é para saber realmente como anda -­

necessário a participação de to- este e�porte em nível nacional,e
.da uma equipe." Mais ad i ante ar- até .me smo aqui.

.

',' .',' '

gumentoti"que ã" cada fim de'pro- Participando: da Categoria 350'
va � "des-apa r.ec

í

am mui tas ferra':" .C'i Lindradas;' "Tilo Baumer' como é.
mentas e oútros' pa t'r í.môn í.os " do. ,'c:(úlheciqo ·também entre os', amigos'
cLube , 'fato que prejudica ,() mar-cou+Sf 'pon t.o s v ne s t a 'compe t

í

-

de senvc Lv iment o deste esporte.
»

, ção. Partitipcfu das' provas em

Destacou a i.nda a evolução de al- ,Brasília,: Rl0<de Janeiro, Porto

guris mo t o c icLi s tas, entre eles, Alegre, São .Pau l o
. é no íi l t i.mo

, ,

'

ledo Doua t , 'Rogério Rollin, Macu dia l2� de outubro consolidou seu '.

co, Pau-lo Louco. tí tulo de campeão b r as i lei roo A- �

.
.

Em-8l v�ic�er �niciado talVez
em março, o CA\1PÉONATO. LATINO
AMERICANO O'E VELOCIDADE, e'

.

o

joivilens� TrIo Baumer, juntamen
te' com Claud.io

.

Girotto..·
"

serão
0'5 rep r esent árrtes brasileiros. Te

.

-

râo pela fren-te' alguns- azes des
.

�a �specialíd,ade entre at guns os
lrmaoscalemans� que. em MO toram
Os camp eàos ob.terido inclusive vi
tórias np Brasi�:-ficando com �
-primei,ro e segundo lugar, e 'T1lo

C'"
'" '. .

-

. .

,

. '-. ;,'

J:'
conqu i s.toú a .terco í.r a posição, '/

.

�M;EII�·" ..... l'IttW...IIAI.(/· .. �m:��E:;,�i���:�::�t�r�!�H:�
;s?ma em_dInheIro. Ate acertár /
mí.nha maquina Lute i mui to ..

:

Tive

eipup'§la, �â3t;le8/
�

.que enfrentar mu i tos problemas',
I» r entre mui to? a importação de

.

� e3t;êt-�o
'

peças da Venezuela, Hó Lánda e
� �� Japão, muitas levando até oito

DR. HERCiUO 'DE M. 'ARRUDA .' meses para che gar a t-ê nossa ci-
i:om especo em hosp; doS' E:it. tJnld. e S>Paulo . dade.".

'

Correção dos defeitos do nari,z. pãlpebras,» :

orelhas, láblO$, ' abdomem,
. busto, verruga; , "NÃO :SOU MERCENÁIÜO ':'

,

.

.

"
cícatrtzes, f1�éidez.·

;

.

",'

Tratam�nto cf c sem CIRURGIA DAS VARIZES
.

.

E MICROVARIZES
,

.

Cona;:' Rua ·Lages, 357'...:. Slria 11 '

'

.' HoráriQ',:. Das 10-,00- às' ·Jl.30 e,
.

.

15,00' àa l!J.OQ horas

sábados; . Das'. 10;00 às 11,30 horas
'

Tei.: CoD$. 22..2878 - Res. 22�3050

CLINICA PRó·SAODE
DR. OSUM MALlNA

Angiologia e Cirurgia Vosculor ,

DR. RAINOLDO GRUDTNER JR .

. Endocrinologia .'
DR. MANOEL DUARTE

.
..

Cardiologia e Clínic:a Geral.
.

DR. SALVIO R. RIB:EIRO ."

Rins � Bexiga -' Vias UrirÍár'ias
. ClíniCa Médica .

Rua: Rio Branco 320. Fone:" 22,;,60'9" .'

Horário: ,das 15 à$ 19 horas.
. .

""

Arlstldês;J. ,G. Thom,az'
, .� -ADVOCACIA EM GERAL' :

.

,

CIVEL: _Despejos, ,terras, inventarioS,'
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal -
Divórcio' � Desquite ....: Cobranças -
Fiscal - Canc� de Protesto. .

.

Fone:: 22-5987 - 22-5500
'Rúa Rio do Sul, 245
Residência: "'. .'

Rua "Rio Grande do Sul, 590
.

Atende ·em. São Bento do' S,ül''''"-",
Escritório Benale (Is 3as. e 60S. feiras.,

" '''''I

I;

...

,
. .

, Dr. V,ilorio ,Perinl'
.

: �OAB/SC. 1.225

,
.

,

-_-"
.

-

,

,ADVOGADO"

Rua: Luiz' 'N'ie'meyer,' 85
defronte:- à A.A.B.B.

REPRESE't-nANDO O. BRASI L ,,";

, .
. .

Em ,fins de 78, "tilo p�omoveti,
. uma' enorme bronca contrá o. Moto
Clube. d'e J.�inville. "porque, uma
corrida e.les não fizeram á crQno
metragem e eu que 'e�tava lid�ia�
dO a prova con�tava na relação 7:
deles como um dos úl timos c010ca
dos,; aí eu me aborreci; e riunca-;-

. ·mais, participei .de, provas aqui
. ,:

ri� ti'dade. SoTIíent� voltarei ',: a
participa}', . se houver uma rees -

'

"truturação' de· 360
.

gráus',
�aso contririó ,eu não tenhd ton­

.dições de correr em J�in�ille,�ó
,mesmo s� eu n�o t�V,er caráter",.-

Muito exal tad()', a� falar do
�oto�iclismo joinvilense, Luci -

lio Baumer 'd�edica o título. de
çampeão, principalmente :� áque ..;

les .que mui to me cri ticaram e

chamaram-me de mercenário. A eles
dedico minha vitória.'"

-
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.. Chapecoense
Amanhã a barra vai pesar noVa

mente para o Joinville Esporte 7
Clube, pois teri pela frente a

equipe da.As�ociação Chapecoense'
li no Estidio fndio Condi. A
delegação j i se ,encontra no Oes­
te e,.hoje no p��íodo da tarde!
devera fazer um treino desintoxi
cante a' partir das 1'5 ho ras , num
estidio cedido por uma grande em

'

presa local. O ambiente no time
tricolot é dos melhores e poucos
acredit�m em ,um novo tropeço. Fa
lando sobre isso, Natanael muito
meticuloso nas respostas dizia.
ao HORA- H que' "sabemos -,ser aCha
pecoense um time imbatível em

seu estidio; uma vez que a forte
pressão da torcida faz a equipe,
jogar pri vàler. O plantel , do'
Jec esti fisica e techicamente�/
todoi estão' consciente de, ��SBas

responsabilidades. e vamos jogar
para conquistar mais dois pontos
o que não seri ,muitQ difícil o

time apresentar o mesmo futebol/
das o.ut r a s partidas, .p r

í

nc
í

p a Lmen
te as das duas úl tintas." ,

.

Ouvimos ainda a opinião oe
Ladinho, zagueiro central que
vem dando uma força incrível a

defesa tricolor. Disse Ladinho /
que a ehapecoense é Um bom
ti�e, principal�ente em seu esta

.

dia. Porém, se. apresentarmos um
bom futebol, a vitória rião seri
difícil. Tenho certeza que vamos
trazer um bom r e suLt ado ;"

A CHAp-ECOENSE

Esti des�creditada entre seus

t o r c edo r e s , Q4e. lhe prometem to-'

tal apôio amanhã,"porque é con--::_

tra o JEC, time �ue nos roubou o

título de 78 devido as proeza� /
do Giu l i arej

'

dizia um torcedor,
muito irado na noite de ontem a

uma emissora local. 'Pot sua "vez

o técnico Lori'Sandri, também não
esti satisfeito tom o rendimento
de seu plantel e �ai,promoyer �1.
gumas mudanças a!e agora nao a­

nunciadas, "que e para surpreen­
der o .Io Lnv.l lI e ;" Uma das. armas ,

seri,o ponteiro �eigi qtie conhe­
.ce p ro'f'undamen t.e 'quase todos', os

jogadores do t r icoI o r- que eami-­
nha rumo ao trio _Entre outras I
coisas, Lori vai querer a Chã.p�-­
coense 'jogandb na frente, ei
ritmo viloz pel� necessidade de
tornar o time fuais agr�ssivo e

vel o z , .t e'o r
í

a que p re tende apli­
car também no JEC Nat anae I: Fer-­
reira que acha o

" JEG um time I
vagaroso".,' .

i A fo��ação da equipe ainda I

x joinville
não esti definida e sómente na

manhã de amanh,ã depois da re-vi-­
�ãri médica, é que Lari teri con­

diç6�s de escolher os onze joga­
dores que sairão jog�ndo. ,Por ou

tro lado, N�tanael Ferreira es�i
bem despreocupado, porque .anda I
bem com seu time; mis, a única I
preocupação ê quanto ao sub�titu
,to de Nardela, afastado de�ido �
uma contusão.

. CO'MPLO DA CAPITAL?

Em Florianópolis, o comentário
é que o Presidente da Federação/
Catarinense de �utebol, Jo�é
Elias. Gi u l i a re está tramando pa- '

ra.·que só o "JEC participe da' Co­

pa Brasil. Caso não termine o

Estadua I ou 'hnão sej a homo Logado ,

o campeão cátarinense de 80, au-

tomáticament.e iri o JEC por ser

campeão de 99, regra d� CBF.
Mas até agora quem esti cnm�

plicando o bom andamentode.ste /
campeonato é' o time que .

mais
critica a Federação. O Figueren­
se que até agora anda em ponto
morto nesta fase perdendo para o

Criciúma e Joinville jogando em

geu estádio. Começou a complicÇl:r
reclamando os pontos perdidos pa
ra o Criciuma que jogou com· um
jogador irregulir. Seria por aca

so este jogador quem fez o Figue
ira perder?

E.sti certo, regulamento �em
de ser cumprido para que o cam--

_peonato não vire bagunça. Porque
o Figueirense nio reclamou·antes
de jogir, o que deveria ser fei-­
to, ou s oub e r am que o jogador e s

tava irtegular. depois que perde�
,

ram o j'o.go? Os processos estão __

acumul ando+se , ficando impossi--.
vel julgar em tempo, para que s�
termine o Campeonato na data mar

cada. O J'EC vai para a Copa Bra-=-,
sil e o cftlpado �eri Giuliare?

A crônica de Florianópolis I
culpa o Joinville pelo fracassai
dos times' ilh�us, cOisi sem cabi
menta em lugar algum. Teem mais
que c.r i ticar a, s ftuação caótica,
em que 'se encont ram os dois ti-­
mes para quem fazem torcida .

.

, O Joinville está enfrentando,
a fúria da união dos �utros sete
time� desta fase, coisa tramada,
pelo� ilhéus quê na hOTa dispen
sarão os outros, fica�do para sí
a glória de derrubar o JEC. Será
uma tarefa muito ardua e com pau
cas chances de sucesso.

.-

ftluiLISE
Pojs � gsnte. Acont�ceu o i-,

nas�erado. Depois de um empate /
para nós um tanto quanto ve'rg-o-­
nhoso, com o Marcilio Dias,
o �oinville Esporte Clube vê su�
condiç�o de quase ,TRI' Campe�o r�
tif�6ada. Mais um� vez consegui�
este ano vencer a enjoada.equipe
do Furac�o,- com um gol ao final­
zinho do segundo tempo. Lógica-­
mente, que houve bronca do -time

"capitalista". Reclamaram um, pe­
nalti que o juiz' n

à

o deu. D

Figt.leira perdeu B partida.
.

Este time, o u·t rara e v e s s a lador
triturador de título, provocador
'de arrepios na torcida, est� dei

xando muito a desejar e, para 7
complicar ainda mais o j� compli
cada campeon�to catarinense, es�
t� reclamandu mais uma veio �
,contra a equipe do Criciuma, que
no jogo 913 terça-fei�a utilizou­
se de mu

í

t
ó

s juvenis. LlH Fd g u e L>

ra! vê se te. manca. Sé bom um
time incompleto' não vellc,este, _

ó '

qu� dizer q�e'� esquadr� azu�r�i�
vem com o time titular' eb so Lut o r­
AI�m do .me ts está s I t u aç áo vem'i.
fortalecer ainda mais o Tricolor"

. " ..., J

da Manchester ganhando os .p o n t oe;
do Criciuma, est� equipe ficar�,
ainda' mais e t r âs dó JEC, fort'al�
cendo a ,nessa equipe. Com o'

campeonato me l@Jdo" não !?néerra,do,
este ano, .c Le r o e evidente qu'�
o g r-e n d e c on v.í d e do de ho n r r a 5137' .

r
á Ó }oinvi'lle Esporte Clube--;

->

Alg��m duvida�
.

.

Mais' Correria
Natahael Fer�eira n�o est� h�·

da. c o n t'e n t e c o m o <,t i m e do J E C •• ';;-

Segundo eLa está. o plantel ./

muito :vagaroso. Nos pFÔxlrnos.. J
d.ã e s , vai 'd�r uma, rnõbd:l:Lzaç:ãer' /'
b�m maior, e aprontar uma corrs�

ria danada, tudo dentro da ordem

é c I a r o . , S e i s s o rí 8<r' c e r-tQ,' çLs'
advers�rios ��e:se�ouidem.

Perdeu,..:S'�alb;,o�t( .�.
.

.

'. .,�':-':'�:.' '._ "
(l -." �.'� ,"

Jorge, o outro' 'f,e'pré:ii,Éà., téc-
nico do Figueira, na[li'ç'g"uentóu o

repuxo. De po
í

s da d.er,rotai contra.
o JEC t Lr-nu o time' d�', ,béJf)1Jq,q 8 sei'
mandou p e r a umas r11eFé,;::icL��:,:f:é:r;"i':-,
as � Tarnbém p ude ra, C01ll" Uln',' ,time,
.t ed o arrebentado,•. oa{é qu e. .�', IoDE.
ge fez muito pelo: t,i'r:ge�:(:fa .c<2p,i,c''::'­
tal. Agore; os' diretIGr[)á; tem- ÇJ:u·e
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PREMJI\CAO
Em r�cente reuni�cr; a alta �G

p u la' j e qui a n a d e c i di u. ',S e f c r.m�o�
tricamp�6es, o JEC jogarg co�
a equipe t ft u Le r do .Flamengo,po_s,,,,
dias subsequente� aD f�m das �e- I
rias. Garantém qu� aera uma pre- 1
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